
Segur
Reunião

e',.
'

Pa,ian6, Diz Que

Sair

RIO, 15 JUPIJ - Será amanhã a. nova reunião do
Conselho da! Segurll,nça Nacional, sob a presidência ao

Marechal Artur da' Costa e Silva. Na renhiã.o prosse
guirão

.

os �studf?s da: situação política, naci�nal.
.

.,_,:' ..

IUQ,
til- de 'hoj� ti :seguraliça do

Edíficío do S'li'M será garan
tida por ,fôrças do E�ército.
Marinha,' e :Aeto�áútica. A
medida ,loi detúminad.l pe
lo Presídente da República,
atendehdo pedido dó Presí

d�ritei da Côrte,'Mal. :M:oi�
râo Filho.

.

Problemas'
. 1 • ,

• �

ça; confirmou que o titular

da Pasta, Gama, e Silva se

reunírâ brevemente com se-

cretários d'e Justiça dos Es

tados de todo o País. Na

reunião serão deseutidos
problemas penitenciários,
cartoráríos e a reforma do

Código Penal.

Encerramento
RIO, 15 (UP!) - o Presi

dente Costa e Silva compa

receu na manhã de hoje ã

Eseola de, Guerra, na qual
presidiu-a eerírnônía de en

cerramento de cursos naque
le estabelecimento .

Preconixando
CURITIBA, 15 (UP!) - O

.Deputado Federal Jorge .Cn
ri, da ARENA, preconizava
hoje, antes de embarcar de

nça Tem
Com CS

volta a Brasília, que o Mi

nístro da Educação, Tarso

Dutra, está realmente "com
Seus dias contados" e disse

que sua saída "representa-

. ria um alívio para o Bra

sil", Apontado como parla,
mental' adepto da corrente

Iacerdísta, O Sr. Jorge Curi.

voltou a Brasília após lon-

ga temporada na Europa.
No mesmo aVIa0 viajou
também o Deputado José.

Eleprovst afirmando que a

convocação do Congresso

Nacional a partir de amanhã

é sintoma, em seu enten

der, de que "as coisas co

meçam a Se realizar no

País".

Diretor: Orlando Ferreira de Me lo - Gerente: Nelson Tomelin
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Para Bre\1e l\J0\18 Oiensil'a
anisla toolré. o do Sul

SAIGON, 15 tUPI) � Os serviços seeretos militares
aliados estão prevendo nova ofensiva c·omunista centra
Saigon e outras eidades do Vietname do Sul. Enquantu
isso, o Presidente .sul-vietnamita acaba de destituir '�3
chefes de distri�os, em sua campanha para afastar da,
adJ:nhlistráçãQ. frincioná"dos corruptos.

RejeitQu,

tações
.

sob' forte vigilâncias
da Irôrça Pública, Como pis
tas, as .autorídades

.
-sõ tem

fragmentos dos petardos ex

plodidos e uma bomba .que
não. chegou .a explodir, a que
roí 'eolocada na sede paulista
do' Departamento da Polícia
Federá!. Um ponto, no entan
to: é pacífico entre as autori
dades; os terroristas procu
ram não causar vítimas e

examinando todos os aspectos
chegaram à conclusão' de que
.as vítimas. foram casuais. ',0

BÂIGON; t'i{ tUPIJ - Tro�

pRS aliadas descobriram gran-'
, des oontrabandos de armas

�

nos arredores dás duas mâtc-
res cidades do Vietname do

Sul/.,.Porta-voz' mílítar (fisse
que Q maior dOO. doís arsenaís
'foi incontrado ,pelas tropas
sul' víetnamítas, a'.22 kltns a

sudoeste de Húé, antiga capí-

tal imperial que os .-COmunis
tas mantiveram em seu poder
durante vinte e seis dias, por
ocasião da orensíva

'

do ano

nõvo lunar.

Estabilidade

WASHINGTON, 15 CUFIr
O Chefe do Estado Maior Ad
junto declarou que li "ma
neira. menos custosa de man
ter. a estabilidade militar na

Coré�a do Sul é mediante o.

retôrço é ajuda às, fôrças ,11:1'-.

lriád_aS. qa poréia IÍQ ,!SW. CI.',"lo,
que EÍSstl. é, provàvelitl'ênte, .li.

:maneira .menos custosa que
podemos encontrar pára man

ter um certo grau de estabi
lidade militar na região". A
declaração foi feita: ante a

subcomissão de verbas da Câ
mara dos Representantes.
Wheller falou também da ím
portãneta de manter podero
sa posíção na Coréia do Sul.

Resultado ,Grande Chance Blumenau

Pontos

1 _,_ The Beavers - Conjunto Instrumental e vocal
2 - Adernar Sestrem � Ator :

'

3 - Pedro Miguel Gonçalves - Cantor'
4 - Jorge Kardec e SilviO Stef - Humoristàs
5 - Dalrnâ de Oliveira - Cantora

'

6 - Ari Nage[ - Cantor -

7 - Norton César (big gincana) Cantor-
8 - Leila Camargo - Cantora
9 - Norrnélia Maria Leutz - Cantora
10 - Marilene Soares - Cantora
11 - Antonio da Silva --.:.: Instrumentista

.. 12 - Carlos Junior (big gincana) Cantor
B - Vitor Inacio dos Santos - Atol.'

JÚRI"

Ubiratan Lustosa � Curitiba
Vicente Ataide - Curiiiba
Jair de Brito - Curitiba
José Maria Pires - Curitiba
Werner Arnold - Blurnenau

'.

Albery Finllft1i � ltajaí
Telvio Maestríni - Blumenau

o Dia do
Apresentação ; ..

,

Elon Garcia - TV Paraná

Coordéna�Q� :
, r" -�.

Heraldo Evans
Mareio Carvalho

- 50
- 50
-r-é- 53
_i 54
____:, 54
._:'56
- 60
- 61
-61
� 61
- 62
- 62
- 66

Convidado. espe·cial apresentou-se :

Joli o .Cecyn - 1\1 lugar: Grande Chance do Paraná

Promocéio·:' •
.�

.

Promoção: TV Paraná com colaboração da Rádio Alvo
rada e sob ós auspiciOs da COlIissão Municipal de Tu

rismo.

VERAO REVOLTA
UNIVEB,SIT��RIA

N{J:';�XICO. 15 (UpI) _:_ Os Reitores de,Uni
versidades latino-americanas reunidos, no fim
de semana nesta capital c;oncordaram com á
idéia de convocar a conferência de Minístros de
Educação dos paises latino-americanos com os
reitorês universitários. afim de examinar as cau
'sas dr!' violência estudantil nos últimos tempos.
.os reitores manifestaram que a falta de fundos
f' de jnstalaçõ�s adequadas conStituem os pro-

. blemas principais das .urÍiversidndes Iatino,-amc
rican�s, pelo cresCimento inconírolá"eí ,.' da po
puJaçao. Q conselho concordou em rcünir-sc ém
oHtL1hro no Brastl!� "

, ,.'
, . .....-.,"... � ;' 1" . :,-, ".' � ,:' ',,�'"7" ...... '*i. ....c...,,·. ., ,

\lere dor i\tusa 'Dom Helder
tâmara de�regar Subllersàn
RIO, 15 (UPl) - Informa- de seu colega Eugenio Neto,

ções procedentes de Natal que disse não se justificar
dão conta que por 9 contra

7 a Câmara de Vereadores
daquela cidade recusou a

. moção' de solidariedade ao

:Arééljispo de .Reclre�' e' omi=
," fum�l1ião 'pol"· p'ãi'té"'1!e'''nill-

_._,

a medida acrescentando'

"Dom Helder não está .5(1.

frendo uma campanha de di-

da, Dom Hélder Câmara,
em debates acalorados du- .

rante os quais o sacerdote
foi acusado de subversivo,
marxista e responsável em

grande parte pela onda de

awtação que sacode, o País,

:A;moção foi proposta pelo
vereador Luis Ser .ío Olivei-

guém, O que sucede é ab

solutamente contrário. QU':!l1l
está sendo vítima do Arco

bispo de Olmda e Recife é

a Nação brasileira", DeP?Ís
de comparar Dom Helder ao

padre Comblin que prega a

dissolução da família e hos

tiliza os poderes constituí

dos, Eugênio Neto, aplaudi-ra e a primeira recusa foi

do em parte pelas galerias,
afirmou: "Dom Helder está

usando batina" e cruz para
pregar a subversão no País.

Eu o condeno, e aos padres
que discordam dos prineí
pios fundamentais da Igre
ja Católica".

FATOR ESSENCIAL
VITÓRIA, 15 (UPI) - Fm

dos principais fatores para
o desenvolvimento é o esta
do de espírito do povo. seu

apoio às iniciativas de desen

volvimento sua confiança na

potencialidade do pais e sua

fé na capacidade técnica na

cional Isto foi o que disse o

Governador Viana Filho, da

Bahia, na sessão de encerra

mento do Primeiro Simpósio
de desenvolvimento do Espí
rito Santo.

Di ,1 do ( O m e r t i a n I e.•.
ESTA DATA É DA MAIS profunda signili:

cação. Comemora-se hoje o Dia do Comercian
te. Daí a sua significação. Representa a home

nagem que se faz à operosa classe daqueles que
'têm a seu cargo uma árdua e expressiva [unção,
a do comércio. É somente através dêle, do seu

esfôrço, de sua atualização e trabalho, que lima

'Comuna cresce e progride. Crescimento e pro
gresso que pode ser medido, perjeitametue, pelo
número e pela pujança désse mesmo comércio.

o COMERCIANTE- REPRESENTA, para
Uma Comuna, o que um órgão vital representa
para a vida humana, visto que, um e outro, téin

. a condição especial de dar vida li comunidade e

à humanidade, Conforme o desenvolvimento do
comércio> numa região, será o desenvolvimento
da mesma. Progresso e crescimento, têm 110 co

mércio [ator preponderante e valia indispensá
vel.

QUANDO NOSSA CIDADE ERA apenas ma

ta virgem, cortada de pequenas e estreitas pi
cadas, feitas pelos animais selvagens e os 110S

sos selvicolas, tinha W11 tioo de desevoll'i
'mento, um tipo de oport1lnidade para crescer.

Com á villda dos primeil'os colo11os, entre êles,
os comerciantes, abrir(wrse no1'OS horiz.cmtes
pà,-a a reg,iüo. Enquanto aigllns dos C010110S ati
nham-se às lides meles da derrubada das maIas,
do tratamento da terra, e da tral1sform<lção de
unia zona agreste e selvagem em lm'ouras fér�
teis e abunda11tes, outra equipe - a dos comer

ciantes, procurava sortir suas casOs comer

ciais a fim de garantir o abastecimel1to dos

BRASIL CUlllPRE
SUA PROMESSA

RIO, 1[) (FPf) _. O Secretário Geral da Or

ganização dos Estados Americanos, .C.aUo Plaza,
almoçou lwie 110 Palácio das Laran1e1,-as com o

Presidente Costa e Silva. Disse textllalmente que
"o que vi na bl'eve visita deu-me uma iml1ressüo

de que o Brasil e�,tâ cumprindo em acl1;lirável
nroporção o compromisso saf!;rado a.<;swmdo lJC

los v1'Ímeiros 1'1andatários da Amüicfl em Plm

ta deI Este". Pla::.a ésteve em visita ti Fmulaçilo
Getúlio \'argas . ..-1 tOrcie visitou ainda o Ministro
da Educação e a COl1fedcraçüo Naci0l1rll da 111-

rl11stri(1.,·

demais, que precisavam de tecidos para suas

vestimentas; remédio para seus males; ferra
mentas para suas lavouras; armas para sua de

fesa e comida para suas dispensas.
UNS E OUTROS, EMPOLGADOS Hum, mes

mo objetivo, de braços dados, voltados a W11.

mesmo ideal, trabalharam a terra, desbravaram
as matas instituíram compra e venda, abasteceram
e consolidaram a colonização de nossa terra. E,
ao comerciante, coube a tarefa imediata ao des
bravamento ,- o de condicionar e oportunirar
o progresso da região. Uma cidade sem c0111.ér
cio é um relógio sem pêndulo; um automóvel
sem 1110tor; um corpo sem o coração. Conjorrne
[ôr se desenvolvendo o comércio - que movi
menta todo um complexo de atividades _- é que
se desenvolve e progride a região.

O COlvfERCIANTE É O BANDEIRANTE
destemido e abnegado, consciente e altruista,
arroiado e valente, capaz .de arriscar tudo o que
ganhou num ano, apostando 110 [uiuro da região
que serve. Poderia ater-se a um tipo de venda,
sem investir em mais nada que não [õsse a me1'

cadoria enl estoque. e assim mesmo gasta forw
tuuas no emhelezamento de suas laias, 110 apri-
7I1ormne11to do atender, !1a variedade de seu cs

to(/úe, llO barateamento passivei das nzercado-
1'in" otl'avés da compra em grande quantidade.
kferece. no1'Ísso meS1110, os HOSSO,S respeitos, a

p()ssa admiraçâo, os 110SS0S agradecime11tos pe
lo (!1/f' iâ f(�z., pelo Que está fazendo, pelo que fa�
rrí. (/illda. e/11 pról de todos nós. E, mais que fu

(In, merece 110SS0S cumprimel1tos nesta data que
lhe é consagrada. Sall'e o Comerciante,'

ALERTA CONTRA
TODOS INIMIGOS

RIO, 15 (CPI) -- Discursando hoje na cerí
mônia da entrega de diplomas para '62 oficiais
que concluíram o curso da Escola de Comando
do Estado Maior da Armada, o Presidente Costa
e Silva advertiu que "é uma obrigação perma
nente termos o espírito sempre alerta para que
-nos pen11ita enfrentar vantaiosamente o inimigo.
Na época atual o inimigo c�iste seja sob a capa
insidiosa das ideologias, phrn subverter. cor

romper'e infiltrar-se trazendo a intranquilidade
pública, seja abertamente, com o objetivo de
1 • - �9

çlommnr OS povos ç nnçoes ,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BlUMEt-IAU,

é nosso - lo! o sotú-ê nosso - .? O café ainda

vel, é ---: 'Z
- Augusto Sylvio

"
- - - __._ �- - _---�----
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'L .: 1... .,}� ,: j
o que importa, confrades, não é tanto a ciên

cia das coisas (�Uél11to a Sabedoria das ações.

1
A Un�vcrsidadc de cíência foi sempre UIH •.

ca

racterístico das uníversídades críadas }Jo1' Inspira

ção cristã, E isto, não só no sentido vcrtfcal da

hierarquização, como no sentido ho-rizontal da ex

tensão das ciências . (Rememhcr isto, catartnen

se, em pleno .pl;Ulcjalll,ento untversttartot )

NOSSO petróleo (catarlneuse ) vai bern �}

Faz anos, confrades, o deputado Celso Ivan da

Cesta pronuncíou-cs conuràriamente à retirada

da sonda d� prospecção no município de Caçador,
cndc a PETnOBR�AS realizava, cem algum suces

so, l1esqui�:::ts lletroHfcra�. O mesmo deputado, fu/.

anos, rderiu também, na tribuna da Assemblúia

Lcgi�lativa. a vestígios de. Iençóis petrolíferos nn

l'\llunicírio de Canoinhas. l'flais tarde, o técníco

que para c.i velo, c')}lsh'itO!1 ':}l!C "niio havia ren

tahilidade eomercíável suficiente que jllstificass\!
a continuat;iio (1,,1S perfurações ... " (Afinal, c pe

tróleo í' nosso nu não i: - '?)

AS autortdadcs ele Arushn, na 'I'anzanía (Ím:1-

gmem! i, baixaram decreto tornando obrigatório
para os homens, da, tribo M�sai o uso de calças.
Os que tnstst.ircm em usar tanga irão para a ca

(leia, até mudarem de idéia, tGar'anto que por lá

andou um viajante de roupas feitas e teve lÍma
convcrsazmha C')111 as autoridadcs de Arusha ) .

6

2 7
QUE o Estado de Santa Catarina é rico prá

cachorro em minérios, ferro sobretudo. todo gu1':
oe escola já aprende, Onde .está -? E nosso 0:'1

fica na celebérrima carta do Vaz Caminha. Nós

já estamos caminhando faz quatrocentos e ses·

senta e oitü anos. (Que caminhada dura p1'á ca·

chorro de não alcançar nossas riquezas!)

o- srní.,·· i�H�'�:st lHorih. restdente de Syd
ney, Austrálta, é homem fleumático, apesar' de
ter apenas .:�8 anos, Ouíro dia botou fogo na sua

casa, e quando teve {lue dar contas à policia, ex·
plIcou:

- lHinha espüsa fugi.u co'm um sujeito que

não cc.nhcço. Pus fogo na,baiúca para ver �.� eh

voltava para salvar os seus trastes. Não valeu a

pena. Ela não voltou. Vai daí que .cu, ao invez

de botar fogo na casa, devia ter llosto fogo na

qu� Ie sujeito ou ncla mesmo. (Foi para a cadeia).

3
;l';SCUTE: voce é sullVersivo por tocar no que

I I 01n
I - DESENVOlV!MENTO ENTEGRAL -IJ. P. -'

Hoje se fala tanto em desenvolvimento! Na maior

parte das vézes se dá ao têl'mo .. desenvolvimento" um

sentido apenas econômico. Não vêem nesta linha as co

locações do Papa quando fàla do desenvolvimento. Ver.
dade é que todo desenvolvimento social tem uma ori·

gem de caráter eeonômi:.;o. 1YIas não se restringe apena:;
a êste aspecto material. O p::nsamentc, d'o Papa, q'uan
do aborda o problema do desenvolvimento e subdesen
volvinlento na "PQPulol"lim Pl'ogressio" subentendf;

sempre o desenvolvimento intgral: do homem todo c

de todos os hmncns.
A p.artir desta colocação espiI'itJ e efetividade, pode·

inicial, e sc:bcnc1o que o h'l' mos afirmar QU8 muitos !:HÍ'

suem. sofrem, não obstante,
de um suhdesenvolvimento

nos demais esp::ctos d:l peso
soa humana.

'Na Am2rica Latina, o de·

�:::1Volvimento depende, llGú

tanto do dinheiro, mas de

uma grau ímpar de espírito"
d;� Robert Kennedy em "Lu

t"l por um Mundo IVleLlIor·'.

A noção de desé'nvoh'imenlo

abrangendo o hJmem todo

esta S�i1:lJ eblnrada n":o

apenas por sociólogos, psicó·
logos e econonüstas, mas

também por teólogos, clue

procuram pistas 'para ',!l11a

teologia do desenvolvimento.
II - TEiVf O DTIASILEiRO

CONDIÇüES PARA SE REA.

LIZAR INTEGRALMENTE?
Todo homem tem, no fun,

do de seu S31', um:! aspiração
para o progresso, para o cres

e:imentG, par.1 o dcsenvolvi
l-:lenb. Mas um1 das ca1'<]I>

mcm não é apenas matéria,
mas um en:ontro de m�ci.éri,a

E:!8. (ipesar (kM clescnvob. iR

menta económico que pns-

FERR�OJ1IA,.
MELHORA
SERVIÇOS

l'a os usuários como parJ. :l

ÍelTO\�iJ_ I��slas i

cO�ldiç6és,
com vagões adapté'das à .10'

\'a técnica, será possí\'el caro
reg�r não só trigo; cnn)') mI·

lho à granel e dcscarreg:i-Io
com grande rapidez não s 1

nos. co·

tem o eng. Maximo Ivo .o,).

m'ngu2s, Supe:'intendente e

eng. Renab M2ist�r, dir:.:tor
de Oper::.��õ:::s csUvcr:-m ins·

peci.on:mdCl �sse serviep de

dcs:::!rg" [,iJClernizada, no

3foil'ún Anacüwla, uma .dE.s

,.}'iço, ,de descarga ce vagões,
110tadamente de trigo, a dl1'�'

ção da RVPSC por em pxe'

cuçüo, esse serviço, através
de' urú" granclciro, que possi
bilitJ a descarg1 em apl'Dó.s
vinte ,minuto�, com 'exccií·
(ioual remiim-::nto n50 só pa·

CURITIBA (VA) No

sentjdp de apcrfeipélr j} s·:"r,·

mo nos, illuinlu)s. Aimb un·

Não J�� sol,llção fácil para W' p,tQ.'ple'màs�ique resistem
aQfJ melp?l'e,'S e.storços de', hA-:nê_i,�6

.

since�Fsi;e '.c�pai�S!·C .

nem o Rearmamento. Moral oferece uma ,r . Porém êste
orcrece o conceito mais revoheaíenáriu ja n taís emitido
pelo coração humanõ

, ,� resp'�s('a para a fi u�rra, a fo
me, o. aumento dá população', pal'a o ódio. �'.! cõr e efas.
se, para o crescente 4�ferenç!l- e.ntre naçõ es pobres e

ricas, para a desüusâo ,g,os jc·Yél.,,\!i �epen'.de, de ,'Ulua
transformação .fundamental.

'

A lmmanidade' tem que 'ser
levada dà órblta centralizada
em si mesma, adíante numa
nova direção. . ESta é a táre-'
Ia, humanamente impossível.
'que o' Rearmámento

'

Màrà:l
assumiu.
f:ste objettvo e' trabalho

encontra' urna resistência po
derosa no egoísmo dos ho
mens e na sociedade. Quánto
mais efetivo é o Rearmamen
to Moral, tarito mais intensa
se torna a 'luta e tanto mais

impopular êstes que o prat(.
cam ,

"O tempo não mudou . a

diferença essencial' entre o

espirita do mundo e o espí
rito de Crist{). f:ste é radi
cal e eternamente diferente",
assim escreveu Henry Drum

mond, o cientista de Edin-.
burgh CJ.lIe caÚtlizou a trans
formação nos jovens do seu!

tempo..
Quanto mais profundamen

te o Rearmamento' 'Màr�l sá
code. a consciência, tanto ma1s
resistência encontra. De fa
to a medida de eficiência de

uma pessoa na luta Pela
transformação é o degrau de

sua rejeição pelo mundo.
Esta é a batalha que forma,

afia e tempera os revolucio
nários e produz a transfor
niacão mundial.
Ó rápido e espetacular

avanc·o tecnológico pode d!tr
nos ;, impressão falsa que
também a civilização se es

tá transformando. Mas .a

anarquia crescente nas na:
çõe::: tecnolàgicamente mais
avancadas e o recúrso à vio

lência nas' sociedàdes mais

sofisticadas, não parece sig
nificar uma mudan<,:a no ci

clo da história. O futuro da

civílizacão não vai ser deci
dido p�los ,foguetes à lua ou

pela pílula. Vai ser determ�
nado pelo que adoramos

terísticas mais marcantes do

homem de hoje, principal
mente do brasileiro, é o con·

trast.e entre suas aspirações
e a realidade em q_ue vi \'(�.

Não tem possibilidades ,par<,l
.

se de3�l1volvcr, porque
faltJr:1 cs meios.

.

CUllstat:l·se flue um gr�nrlc
número de· hom�ns está c.ou·

dcnado a viver em CJndi;6c:,5
que tomam êst:! c!;:scj.J pra·

fundo de se des:;mv::llvel',
C:mstat3.·sc que violellta

in(juiebção e ins�guranÇl S['

aporler<l d,!s .classes pobres.
ComLt1'S:l t:unbém que oS

c<.mponcses tom:m eonscii!n·

(Í"1 de SUl lmeredda mtsérlJ.

,Junta·se a isso o escâmlalú
ele des?rop:>rçóes l'evóltantes
nã,o só na posse .dQ,s bens,

mas ainda no exercício do

poder.
C:mstata·sc, fiÍlalmcnte, que

em certas regiões, uma oIk.

gal'(�uia goza de civíliz1ção
rcquipt<lda, enquaJlto que o

resto da população, pobre c

dispersa é privada de CjU.1';Ü,
tôda a possibilidade de, mi·

dátiva pessoal e de respOfl'

sabilidadf!, e, muitas VêZ3S, é
colocado até mesmo em con·

dJções de vida c (Ie trab11hn

iudigenas da pC,,$oa h lllIn11:1.

III - QUE DIZ A IGREJ.<l,
FACE A ESTA REALIDA·
DE?
A Igreja, que somos todos

(Continua na 7" pág.)

,lhe

Deus ou o homem,
'Estamós assistindo a um

paradóxo' estranh.Ó. Ív.nihoes
erii todos os éontinentes ·l).{)je
têm mais medo do poder eco
nômico imperialista: do Oci
dente do que da' expansão.
comumsta. Porém �·éeg� "90
respeito da sua próopftá exi
gêrl;çia de poder, mu'itas na

ções do Ocidente. esperançó.,
so pensam que o COllll'll1ismO,
tenha pérdidQ o seu < )bjetiVlo
mundtal , Qua;�quer' ,I''!omern
dedic\lAo a umã ic;l�{)lo� ia sn
be cOInQ é falha esta presun..
ção, Homens dedicados' nÜo
sã') amolecidos ou neutra üzfi
dos pelo bem estar e nem . oe lo
resultado de pesquisas·' ;.de
opinião pública. l1:Jes usam", o
seu poder econõmíco para i,ó'
avanço., de sua ideologia.
A 'essência do cómunf,nnd

assim como grande' parte'; cf\!>'
pe�?})1en�o no Ociden.te é da
que o homem é supremo.' Es-l
ta perspéctiva l'e.ina

"

sôl;)re�'
grandes secÕes do' mundo,
atual. A fil�sofia do niilismo.
é, portanto, mais ràpidamen-·
te aceita e está sendo explo-·
radà em sua plenItude.
O fracassa do comunismo

de criar' uma sociedade sem

coerção não ofusc.ou a ifé na

vitória final. A guerra fria,
na mente de muitos, tem sidá
substituída' por urna cü--exis.:,
tência desagradável.

.

A .essência, çla revolução dt)
Rearmamento Moral é a,

transformacão dos' homens.
Esta transÚ:lI'maçâo é páili-.
minar, mas' necessária. A.

revoluçãO nasce qüando uma
estratégia é perseguida a fim,
de enéarregar o todo podé
rosa' Deus da vida de' éàda
nação na terra.

A eficácia dêstes revolu
cionanos aum,enta através
dos anos. Devido' a êste fato

po::lemos antever um impacto
na nossa'

.

civilização
'

pelo
Rearmamento Moral, mais
poci._eroso do qge qualQl1er 'coí.�
sa que já 'testemunhamoo.
Robert schuniàn';

.

repl'esen:"
tandç a Françá no trataq.o d.e
paz com o Japão em 1952, em
São FranciSco, c'onfin.i{iú .

ao>
Dr. F. Buchman: "VocêS.
fizeram a paz (lom o JapãOl
2 anos antes que nós a àssi-·
uaInos" .

O RAM transforma pessoas'
que devido as suas ati'vida
des dife:-entes, iniÇiani' novas
políticas" '..
É Claro q1J.e a lu.ta no Viet-

nal11, qüalquer que vã, ser o

resÚltado da conferêr;Id�, de,
Paris, não vai resolVer o fJ.l
turó da Asia: O comunisriÍo
perdeu muitas 'de suas' ati'a-

. cões devido à mãneira clÍlica,
e cll1el como tem tratado &

popu�ação civil no VietItam_
A presença america'Q-a acom-',

panhada de' tànta ' destruição,
de vidas e propriedades 'na
Asia e gOlpeada por urna

oàrragem mCeSsanté de pro
paganda anti-americana, per
deu muito do seu prcstígio.
Agora a Inglaterra anun

ciolI a retirada de tôdas as

suas bases m:llitares ao leste
do Canal de Suez. Recentc
meh'te' vi 110 aeroporto de

Delhi, um almirante 'russo
que ia fi Bomb.ay pa"u jun
tar-se a:J seu' navio. Esta é

a prim�jm vez ná histõria

qur. a Rússia tem navios de

guerr'l. cm·portos da índia.
f'Jrém enquanto estas mu

danças cspetaculares estão
tendo lugar, ou,troa desenvol
vimentos estão acontecendo.
Está se procedendo a uma re

volução social, econômica e

moral na Índia que é bem

capaz de acender o fogo 'nos
corâ�ões e nás mentes de tô-
da' Asia.·

.

;:

feudalismo, li
corrupcão é aos objetivos
egáístas, �stá trazendo .Vida
nová aos aldeões e às aldeias
da área de Panchganí no "é's
rado de Maharashtra. Disse o

Presidente do partido 'gover�
lls,mental .de Nagalan!i; 'de�
,pois de uma visita a .estas al
.deías, em {maio: "O que eu
.sentí foi algUma coisa "dife
.rente a respeito dêste w
'vá, das mulheres, !ias adultos,
«tos velhos e das crianças e

nota-se isto imediatamente".
J;'essoas estão chegando de

tôãa a parte da índia e de

outrcs países para ver esta
mudança e participar dela.
Disse um dos aldeões "Com o

despertar que Q EAM' está.
trazendo e caso nós agricul
tores .trabalhar-mos com
afinco, a índia nunca maís
terá fome.
Ellta revoluçâo nas aldeias

da 1ndia, vale para os mi

lhpes, de Burma, M�lá;:;ta,
Ceilão, Tailândia" Yietnam,
China. Poderá ser a maior
revolução de todos os tempos
na':Asia.

' .. ' ,

O diiénia das nações ricas
e pobres,

,

dramatizado, na

Conferêncía. "a UNCT,AD, em

Delhi".ern. .março p.p., foi co
mentado' peio' Secretário Ge
ral desta

.

c�n;férência,' Dl' .

Rai,lUi ,f"reb1sch. Jl:le disse:
"PaJ;ece que a prospei"idade
:nas' pessoas âssim' como nas

:nações, Úmde Çl. formar uma
atitude de indiferença parà o

bem estar dos outros'.

Esta ação na índia mostra
que !lS nações ricas sã� efi
cazes quando muda'm de ati
tude e põem à d4;PQsição os

seus ,tesouros materiais, di
nheirO, "lalow':'how", assim

con�o a sua'dedicação pessoal
!Ú; nacões póbres têm' a sua

parte �úandó encontram' o

caminho de' transformar a

indiferença dos ricos, assim
como os indianos'fizeram, e

começam a proceder 'às mu

danças em casa.

Até o presente nenhum ou

tro plano tem 'sido oferecido
{lU tem produzido êstes re
sultados. Homens e mulhe
:'es aplicando' o RAM; estão
trazendo o futUro para o

presente, de rriáneirá que to
dos possam verificar e' ir de
enco.ntro a ê,ste nõvo futuró.
Uma outra perspectiva pa

ra o futuro., pode ser o de
senv.olvimento nestes últi
mos meses, .entre a ad.minis
tração Bri.tânica e represen
tantes do Poder Negro e de
outros líderes de irnigrantes.
Eles

'

estão 'encontrándo urn

objetivo comum para curar o

que está errado na nossa so-

ciedade.
.

Homens dedÍ'Cados, a estra

tégia do poder' negro estão
abandonando o antigo cami
nho r�aCioÍlá.rio do ódio, da

violência, do. fogo e das aê

mas, - não para a filosofia
da resistência 'passiva de
Martin Luther King :...." mas
para a super nivolúção que
luta para' põr Deus' no' cont'rô-'
Je de tôdáS as raças.

' ,

,

,

Muitas p.ortas têm sido
abertas porcÍl,le homens e mu
lheres d�icados est�o mais
il1te:cessados em fazer algu
ma 'coiSa do que ser alguém.
EleS avançam pára a raiz dQs
problemas 'llacio;naís e inter
nacioIÍ.ais, e :traz�m nova vida
e novas idéi.as. Pessoas hú
m!ldes que' recoIÍbecem

.

'a
sua totáI dependência de

Deus, estão quel:u'ando o ve

lho círculo vicioso imposto na

história através de fôrças des

cot:J.trolada<l da natureza hu
mana.

A nossa recompensa é de

seiJnos os pioneu-os da pró
xima etapa; da história. Po
demos olhar para a frente
com completa çonfian,ça. IJu
tal' na batalha com a estra:'
tég�a liderada- pelO Espírito,
sigilifica, vencer.

I;'ara homens e mulheres
comuns que escutam e obe
decem a Deus � nada é im

possível, nem mesmo a re

construção da lámília lmma-
na.

A correção monetária dos débitos

trabalhistas trouxe grande amparo
aos trabalhadores que litigam peran

te a Jltstiça do Trabalho possibilitan
do que venhain a 'recéber', meses' ou
anos (ilepois, o ql;l.C Ih.éS era efetiva·
mente devido, com correções impedi·
tivas da deterioração de sellS direitos,
face à influçã::J.

'

(orre(âo Monetária
.) >, '.' "

••
>

- Prof. João Régis F. Teix�ir(l __;

C DECRETO

S6bre o assunto,

vara ,a çorreção monetária. dos débitos

trabalhistas a serem liquidados no 2"
triÍnestre de 1968, a seguir indicados,
em o.bservà11cia ao dispõsto no Decre,
to-Lei nl'. 75, de 21·11·6(i, e no Decreto

nr. 61. 032, de 17-7-67,

,2 - Determinar q:ue êl?ses coefi·

cientes entrem em vigor após percor·
,

. ridos qs noventa dias aludidos no ar�

Ego 1" do· ,citado Decreto nr. 61.032.

publicado no

Coeficientes para correção mone

,tária. dos débitos trabalhistas', a
, . � .' '.

,\ierelllliq,uidados no segundo tri-
mestre de �968Diârio da Uni�o, no .dia 18' de,março

do ano em curso, eis a seguinte por

taria de 111', 34:

o Ministro do

I

Trimestre e"fi que se CoeficienteS
I

yerificou ao época p:rópria'· pI corre,ção
Planejamento e

1963 - 2" trimestre

I" trimestre
1,000

.

1,047
Coolidenação Geral, no uso de suas

atribuições, nos têrm.os dos' 'a,rtigos 5"

do Decreto nr. 53.914;. de 11 de m.aio

de 1964, 209 .do Decr.eto-Lei nr. 200, de
25 de fevereiro de 1.967, e 7u da ,Lei nr;

5.334. de 12 de outubro de 1967, re·

solve:

1967"- 4° trimestre
3' trimestre
2° ti-imestre
10 trimestre

N° 34 - 1 - Fixar os coeficiente')
. , \.. ' lQ6G - 4" trimestre' 1,380'

1,089
1,139
1,211
1,284
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CONVITE
A"ATO'R

� RIO, 15 (UPI) - O ator
; braSileiro Grande Otelo fo,i
convidado 'pelo' produtor es·

,

,panhol'Alàreon Y Marciano
para interpretar um dos' per·
sonagens de um filme cuja.
ação gira em tônro das oHm, ,

píadas. Será filmada na Es·
panha, no próximo mês de
setembro. '
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Os Militares Ouerem or fl U[8[ào Das leis
.jI

c1BSllcce:;sárias, o Govêrno deveria é tornar mais vlgo
rcra na sua forma de aplicação. o conjunto ele lei,�

ccncernentes à segurança nacioi"laL Esse, no consenso

geral de almirantes, gcnerals e brigadeiros, o camlnnc
mais indicado para enfrentar os }�i:01Jlehlas q'ue a pre

sente conjuntura política apresenta.

O encontro do Presidente com os homens que f:;:'

mam a cúpula mílitar do Pai;:: - Allnirantes·ds·Esqufl.
dva, Gener",is-de-EXtTCito, Telientes-Brigadeir03-,
não fei pr(;pris.incnte uma reunião, encarada esta na

,.·'a f0rí11'1 usual de 2S3€mbléia convocada lX',�'J_ debate

de U111 ou de determinados ternas. Teve um aspecto
assím mais sncral , embora os seus resultados, corres

pondendo ao objetivo da convocaçâo, tôssem smínente

mente pol it.cc.s, ou, melhor dizendo, a aítuaeâo pol ítlca
como c. V1SW e sentida na área militar. Pôdt o Cll:�H'
do Govêrno, por êsse modo, realizar em caráter o mnis

informal possível, a sondagem que considerou riecessá
ria fazer antes de encerrar as consultas aos membros

do conssmo d€ Segurança Nacional, s:

A Crise Come c

VistCi
'

uma barreira para o cresci
mento industrial'.

Quando a Aliança para o

Progresso foi criada, em Pun

ta del Este, em agõsto de

1961, os Estados Unidos uni
ram-se a seus associados con

tinentais nesse objetivo oc

"fortalecer os aeõrdos de ín

tegracâo econômica existen

tes, tendo em vista a realiza

ção final das aspirações a

um Mercado Comum Latino

Americano, que amplíasse e

diversificasse o comércio en

tre os países da América La

tina' e, desse modo, contri
buísse - par'a o crescin:1ento
econômico da região".
Reafirmaram os Estados

Unidos os seus compromíssm
na Reunião de Cúpula de

1967, em Punta deI Este, ao

apoiar o argumento de que a

integração devia inéorporar
não só um horário, l1.1aS tam

bém uma fi:'me compreensão
de que a complexa técnica de

negociações da ALALC de

via ser substituída por redu

ções automáticas das tarifas

aduaneiras, como fôra feito

no Mercado Comum Europeu
e no Sistema centro-Ameri
cano.
Desde então, pr.ometeu o

presidente Johnson repetidas
vêzes, o apoio dos Estados

Unidos ao mercado comum e

aoS eE,forços de integração fí

sica com êles relacionados -

com a ajuda financeira, a

fÍln de aliviar as dific1.l1da
des de reajustamento indus

trial, bem como com assis

t�cía econômica para os

projetos de estradas rÍlulti

nacionais, sistemas de ener

gia e meios de c0111Unicações,
coisas necessárias para um

nôvo mercado latino-ameri
cano unificado.

A reunião no Palácio das
Laranjeiras de s e nrolou-sc
num ambiente de extverna
cordialidade, Antes do almó

co.. e. na seu transcurso, os

conv ídados divídirum-se cm

grupos. aos quais o Presi
dente "e dírígía um a um,
ouvindo e trncarido oníníoes
COl1clulda a conversa c�ln uu;
grupo, dirigia-se a outro e

assim foi auscultando o peri
sarnento de todos e tirando a

média das opiniões. Aos que
observavam de longe a ee

na, a impressão que tinham
era de que aquilo não passa
va de um ato corríqueiro de
gentilezas trocadas entre o

anfitrião e seus convidados
de tal modo se processava '�
que era na verdade uma son

dagem política de alta impor
tância.
Mas além dessas C011\'('1'

sas isoladas do Presidente
com OS convidados, processa
va-se a troca de idéias en

tre êsses e o assunto princi
pal eram a crise estudantil e

.! g·uer�a revolucíonárra en

carada a últinla' como em

trnncc processo de desenvol
vimento que precisa ser conti
do O mais rápido e energi
camente possível .

NO consenso dos chefes mi

litares, pelas opiniões emiti
das durante o encontro de on

tem, o ponto de vista predo
minante firmava-se nesses

dois pontos:
1 - desnecessidade de 111e

didas excepcíonaís para fazer

face a quaisquer problemas
que apresenta no momento a

situação política nacional. i11-

olusíve os relacionados com a

crise estudantil e "o processo
de guerra revolucionária;
2 - necessidade

.

de . me

lhor aplicação das leis que
cuidam da segurança nacio

nal. devendo o Govêrno' es
tudar meios que lhe permi
tam usá-la na plenitude da

fôrça que contêm, sem os en

traves de um formalismo que
as ·turna.em muitos casos até

inoperantes.
Os altos chefes militares

consideram boa a legislação
existente, Não há necessida
de de reformá-la, e muito

menos a Constituição, O

problema resume-se no uso

dos' podêl'es que ela oferece.
ConsidE:ram as leis atê ago
ra mal aplicadas, porque um

rigorismo puramente forma

lista anula o seu emprêgo tô

dá vez que a classe recorre

para reprimir as ações pre

vistas como crime. Lembra
vanl, a propósito, o caso do

i.ncendiárro que foi prêso, pro
cessado. enquadrado na forma

UNI'DOS J-L\.PÓll\_M INTEGRl\_(;AO
DE PAÍSES l_üt\_TIL O-i\.MERICli O

RIÓ (V,A.) � A ElTIbaix.ada' dos Estados Unidos

r1ivüljiou noticiário de Carl D. Howard, reveÍándó: qué
"A recente promessa do Presidente .:Johnson de que os

,Estados Unidos apoiariam os esforços para acelerar- fi

-írrtegração física 'da América' Latina sublfnha a polítie'l
que vem séguíndo êste país desde meados da década
de 1950.

.

Durante mais de um decênio, têm os Estados Uni
dos apoiado decídídamente a ínlclatíva das nacões la
ttno-amerícanas para criar um mercado comum e ia

tegrar seus sistemas de estradas e comunicações.

Ao mesmo tempo, oferece
ram os Estados Unidos a sua

mais completa ajuda econô
mica, técnica e moral,

A assistência financeira no1'

te-amerícana à integração
tem sido canálízada, princi
palmente, através das ôrga
nizações regíonaís, como era

justo. Um exemplo disso, foi
a contribuição norte-ameri
cana de 35 milhóes dos 42
milhóes de dólares dó Fundá
de Integração estabelecido
pelo Banco Centro�Ainerícano
de IntegraçãG Econômica,
em 1965.

EÍnjàneiro último, o citado

_', 'Banco recebeu outros 20 mi

..

ihões,�,de 'dólares em emprés
timo dá Agência Norte-Ame
ricana para Q' Desenvolvimen
to Internacional �(USAIb), a

fim dê· poder financiar pro
jet,QS blisicos de desenvolvi
inento regional como estiádas
é linhas para transmissão- d.e

.

energia elétriéa.
Apoiaram tamóém os Esta

dos, Unidos o esfôrç{). dó B;m
co Inter-Americano de De
senvolvimento (BID) para
transforítíar-se no "Banco da

Integração"
c
na' AmériCà La

tina., Assiin, ,tÍ'ansferira� os

Estados Unidos 3 niilhões e

500 mil"dólares de seu Fun
do de Fideicomisso para o

Progresso Social, que também
é administratlo· pelo i3ID pa�
ra o Fundo de

.

Pré-Investi
mentos do Banco para a in

tegração latino-americana.
A maior' parte do restante

dêsse Fundo de integração;·
cujo total ê de 18 milhões e

500 mil dólares, foi forneci
da mediante l'ecursós' de ehl-

préstimos em "moeda desva
lorizada' do BID � o Fundo
de Operacões Especiais. Os

Estados Unidos' contribuíram
com 1 bilhão e 200 milhões
de dólares para êsse Fundo
e seus pagamentos ao mes

mo até 1969, elevarão o total
da participação norte-ameri
cana a 1 bilhão e 800 milhões
de dólares.
A cooperação dos Estados

Unidos para fomentar a inte
gração também tem sido da
da através do Fundo Espe
cial de Ajuda para o Desen
volvimento da Organização
dos E s t a dos Americanos
(OEA). Mediante êsse Fundo,
financiam-se atualmente, es

tudos de recursos naturais,
que se traduzirão numa vital
contribuição para o desenvól
vimélitá integrado da região
do Rio da Prata.

A ajUda norte-americana
especificamente dirigida à, in-
tegração eceiriômica começou
quando as missões e assesso

res dos Estados· Unidos cola
boraram com os lideres lati

no-ameri'iános para estabele
cer o' Mercado Comum Cen
tro-Americano e á Associa-

,

ção Latino Ámefícano de Li

vre ,Comércio (ALALC).
Em 1959, comentou um ob

servador que se reuniu com

vanQs economistas latino
ameiícanos que elaboraram os

programas da ALALC que. o

projetado acÍôrdo não era su

ficiéntementé amplo, por isso
que só contemplava a elinli

hação dos direitos para os ar

tigos que trocassem entre si

as. naçôes membros.
A Simpatia com que os Es-

tactos Unidos olharam. a in

tegração latino - americana
tem sido grande. desde que

�oy Ruçbottj:lp, que era; f3ub'
secretário de Estado Assisten
te para os Assuntos Inter
Americanos, informou o se

guinte, após assistir a Con
ferência Econômica de 1957,
em Buenos Aires:
"Os Estados Unidos apoia

rão a resolução da oonterên
cia... que declara que seria
conveniente estabelecer. gra
dual e progressivamente, um

mercado regional latino-ame
ricano, de caráter multilate
ral e com base na concorrên
cia" .

Em 1960, o mesmo Sr. Ru
botton disse que "sabemos.
perf€itamente, que se deve'
aumentar, em escala consíde-

,

rável, o comércio inter-Iatino
americano. a fim de que !i.8
possa melborar o nivel de, vi

da da América Latina, e, por
conseguinte vemos êsse mo

vimento com grande interés
se e símpatia".
Em março de 1960, disse o

Presidente Dwight Eisenho

wer, falando no Congresso do

,Chile que "OS Estados Unidos,
em seu caráter de Inaior
mercado comum do mundo,
não pOdem senão ver com

bons 01h6s os esforços que fa
zem outraS nações livres
da Europa, América Latina e

outras partes - para fo

mentar sua prosperidaãe, me
diante a eliminação de obs

táculos do comércio e com a

máxima utilização de seus re

cursos".
Em entrevista com o Corpo

Dipior:p.ático nà Casa Branca,
a 13 de março de 1961, o Pre

sidente Kennedy propôs fa
zer da dêcada de 1960' "um

decênio histórico de progresso
econômico nás Américas", e

acrescentou:
"Devemos 'apoiar tôda inte

gração econômica que signi
'fique um passo verdadeiro

para mai-ores mercados e me

lhOi:es' oportunidades de com

petil' a fragmentação das eco

nomiãs latino-americanos é

� ',-,.--:"""'-",..__,�;..;.....;.____,�.:..-_-�-""';_�---"'-���.---"'--'---"-----

.� ·

Notícias de São Franci��_!IO--�_�J
,.... 4

(Do Correspondente)

LOURD'ES EMILlA FONSECA -

"Miss Turismo saó Francisco do Sul" 1968

Na noite de sábado último, no Baile MuniCipal rea
lizado no Clube XXIV DE .TANEÍR,O f{)i eleita "Miss
Turismo São Francisco, do SUl", a Srta. LOURDES EMl-

LIA FONSÊÓÀ., '
" , .,. ,

. .

A bl'ilha�te promoção na

revist:l "Thelos Noticias",
oficializada pela Prefeit'\ll'a

Municipal, de 'Florianópolis
, teve aqui 'um m3gnífico su·

cesso, culmülando com a es

colha da nossa representante
para o concurso de "Mis Tu

rismu Santa C�tarina", O

Baile Municipal, patrocinada
pela Pieféiturà Municipal
de São Frl1ilcisCo dó Sul, co

niandado pelo radialista de

Joinville, Ney,Botto Guima

rães, do "cast" da Rádio Cu.l·

tura, foi aberto com a cha

mada do júri que iria esco

lher dentre tôdas aquela que

seria a, representante do

,turismo I'rancisquense. O

corpo do júri que foi

'presidido pelo Radialista
Ramiro Gregório da Silva, da

Rádio Cultura de Joinvillc,
teve como outros componen

tes o Sr, e Sra, Felinto Jor

dan, Sr, e Sra, Francisco F.

da Silva, Fausto Rocha Ju

nior, da Rádio :Qifusora de

•..'Joinville; João· Carlo� ,vieira

,de A Noticia, Liege Maria

Alves, do "Jornal de Joinvil-

li'!", Júlia l\!arià de A Notí-

"<'

da,

,
Com a graciosa presença

de Miss Santa Catarina 1968"
Sra. Evelise Brietzig, 1,84

.;li m. de slmpátia e beleza� des;
"�,. fÚando com se'u traje ,típÍco

de Princípe de Joinville: s6li
intensos aplausos do . público

,

presente, foi inicl.ado o refe

rido Baile Municipal, sucesso
absoluto para todos quantos
'tiveram a oportunidade de
: presenciar. Após a apresen-

tação de "Miss Santa Catari·

:na" seguiu-se o 'desfile cóle

,das candidatas' em ti'a-

je de gala, comparecendo pe
xante o imenso públiCO que

lotava o Clube XXIV de ,ia

neil'o a graça e beleza das

srtas. Iaraei Piazera Dippold
candidata pelo c�ube acima

Citado, Tânia Doering, candi
data pelo Clube Atlético São

Francisco, Ma1.:ília Rosa, pe

lo Clube de Bolão XXIV de

Janeiro, Loúrdes Emilia Fon,

seca, pelo Gremio Esportivo
"Vai Levando", l\laria Jane,

te Blanski, Claurinice M"ria

,TôITes e Marlene Esteves Ro

sa, pela Sociedade Dànçante
Vitória, - Maria Madalena
Corrêa AIilorim, pelo Grêmio

i:l.e Subtenentes e Sargentos
'da la. do 56. GACosM", VaI·
]{iria Steppan, pelo Grêmio

Estudantil Francisquense. A
seguir as candidatas desfila

raJ;n indívidualmente peran

te o júri. E novamente o pú
blico teve a oportunidade de

aplaudir Evelise que desfilou

com, o seu magnifico traje
cetro de Miss Santa Catal'ina

sendo precedida pelas candi

datas em traje de banho

(maiô) apresentando-se cole

tiva e individU!llmente. P
Prefeito Municipal; sr, CelsG

Amorim Salazar Pessoa ocu,

pa o microfone e chama as

três finalistas que foram 1\I[a-

"ria Blanski, Lourdes Emilia

Fonseca, e TâiIia Doering,

neste momento o radialista

Ramiro G. da Silva ao apre

sentar a primeira colocada,
em um breve improviso, res·
salta a importância 'da pro

moção e a lionra tributada a

Joinville, com convite para o

júri formado de pessoas da

vizinha cidade ç'los Pl'incípes
maís ainda. Destac:ou ainda

a gentiléza 'e a honra de que.

foi alvo Evelise; na qualida
de de convidada espe�ial.
Apos o veredito, lodos fica

ram conhecendo as vCn':<::do,

LlS, coub� o prí1112iro lu�ar

a Lourdes Émilia Fonseca,

ficando comJ primeira e se

gunda pI'incesas respecti\'�1-
mente n'J:arÍ1l Janete Blans

ki e Tânia Doering

Lourdes Emilia recebeu das

maos de ":Miss Santa Catari

na" a faixa de "Miss Turis

mo Sao Francisco do Snl",

enquanto que a srta. Rose

Pessoa, filha do Prefeito Mu

'nicipal e Srta. Tânia Zatt<.\r

entI'egaram as faixas das

duas princesas, Logo após
tO,das as candidatas des'

filam perante o público e as

vencedoras rccebem os seus

prêmíos e posam para os fo

tógrafos, Como apoteose fi

lial do concurso desfilm'l

"1\1iss Santa Catarina" e

"Miss Turismo São Francis

co do Sul", sob intenso

aplauso do público, Além das

emissoras de rádio de Joil1-

viUe aqui presentes, estava

transmitindo também q Rá

dio Difusora de São Francis

co. Destacamos aqui apre,
sença, aliás, muito honrosa

do sr. José Valdir Foschini,
do Departamento de Rela

ções públiéas da TV Excel

sim canal 9 de São Puulo,

Disse-nos o Sr. FOJ?chiui
tél' ficado bastante impl'�s
sIonado eom a cortesia do

povo francisquense tendo I)

mesmo -conquistado a sua

simpátia. Anotnmos ainda a

presença dos s1's, Souza Fi

lho' e DDnato Ramos da Ue,

víst:l "Thelos Notícias" _ A

nota que causnu gl'ande ell-·

faria em todos os presentes,
foi a vitoria da nossa Marta

Vasconcelos --'-', no Concurso

Miss Universo, que o momen

to estava sendo anuncia!;lêl

ao público pela reportagem
da Rádio Cultura de Joinvil

le.

Antes (los JiOg0S Olíhlpicos na Cidade do México, foram

incluídos nes testeS· sôbre rêsistência à altitude no Mé

xico, exames médicós para os cavalos escolhidos para

os Jog'Os Olímpicos, Fritz Thiedemallll, exeelente cava

leiro e atual chefe de equipe de eqUitação' olímpica
alemã, 5ugeriu êste exame para os cavalos, A nossa

foto mostra o uH/mento em que o cavalo "Monodie" era

submetido a um eletrocardiograma, Depois que se che

gou à eonclus,ão de que 6S animais também têm de se ir

habituando. à. altitude da Cidade do l\'léxico, 6S cavalos

alemães serão levados para o lHéxic6, algumas semanas

antes do iníeÍo dos Jogos.

MAIS UM óR(iÁO PARA O

CO�1BATE AO CÂNCER
LONDRES (BNS) - Foi fundado na Grã;-Bretanh:t

um nôvo organismo destinado a promover a pesquisa., .

cuidar dos doentes, fazer a preservação e disseminar

informacões s;,bre o câncer em nível naciónal e inter.

naciona( canalizando todos os novOs estudos sôbre a

doença para conhecimento dos meio,!) científicos, mé

dicos e sociais üiteressados.

Descrevendo os objetivos da entidade na reuniii.o

inaugural do Conselho fBritânico do Câncer, o seu pre,

sidente, Prof. D, W, Smithers, disse que uma das

maiores falhas nas campanhas de combate à doença
tem origem na dificuldade de intercâmbio de inform.3,

ções e experiências.
E alegou que conhecimentos de naturez,a vital exis

tem em numerOsos campos durante anos antes que su�,

,significação provoque Ullla reação entre os quê poderão
vir a usá-los.

O Conselho espera dtscobrir meios mais eficazes de

pôr em col1tato. tantos especialistas e pessoal técnico e

administrativo em todos ps níveis quanto possível para
tentar resolver, de uma vez por tôdas, o problema hu
muno criado pela doença.

da lei. mas v,final libertado
por questão d!O ordem '!j.pellas
formal, pois configurado fica-
ra. o delíto.. ..' '.

Encarando a questão sob
êsse aspecto, sustentam os

chefes militares que, com o

bom emprêgó das leis de que
dispõe, pode o Govêrno en

frentar perfeitamente a si

tuação, sem necessíríade de
qualquer medida ele exceção.
Más, em face do que tem

acontecido no País, é im
prescindível que estude uma

rõrmuta que torne a lei for
talecida tamuérn nu sua apli
cação.

Bevi�áqua Sólido

O 'almõço foi servido em

cinco mesas redondas, tôdas
revestidas de amarelo. dís
tnbumdo-se por elas os 32
oficiais-generais especialmen
te convidados. Ao seu final,
levantou-se o General Perí
Bevítáqua; Ministro do Supe
rior Tribunal

.

Militar, que
disse desejar saudar no Pre
sidente da República a "ex

pressão máxima da autorida
de", desejando-lhe felicidade
plena, tanto no plano. pessoal
como na vida pública, para
que Iôssern atingidas tôdas as

ínspíracôes de seu reconheci
do patriotismo.
Acrescentou o Ministro do

STM desejar que o Marechal
Costa e Silva, quando ter
minasse o seu período consti
tucional, pudesse retirar-se de.
consciência tranquila como

agora se encontra, "O prê
mio que ninguém lhe pode
tirar", frisou, dirigindo-se ao

Presidente, "é êste de ter a

con..sciêncta do dever honestu
mente cumprido, na defesa e

no cumprimento da Consti
tuirão, na manutenção da
união e da integridade da
Pátria e da independência do
Brasil" ,

O Presidente Costa e Silva
não discursou em resposta à

saudação do General Perl
Beviláqua. Limitou-se a agra
decer a presença de todos
àquele almôço, findo o qual,
li porta do Palácio das La

ranjeiras, despediu-se de um

a um dos convidados. dese
jando-lhes felicidade ..

Os Presentes

Os convidados ocuparam as

cinco mesas-redondas assim
agrupados:
Mesa 1 - Presidente Costa

e Silva. Ministro Lira Tava

.res, Augusto Rademacker,
Márcio Sousa e Melo. Minis
tro Mourão Filho, General
Orlando Geisel.
Mesa 2 - General Jaime

F'0rtela, General Rodrigues
Carvalho Lisboa (2" Exê�'ci
to) Tenente-Brigadeiro Carlos
Alberto de Oliveira Sampaio
(Chefe do Estado-Maior da
Aeronáutica), Almirante-de

E�quadra José Moreira Maia
(Chefe do Estado-Maior da
Armada J, Tenente-Brtgadeíro
Gabriel Grun Moss lMinistro
do STM), General Jurandir

110
Bizarria Mamede , Departa
mento dê Pro'dução e Obra.�}.
Mesa 3 -Gencral Garras

tazu Médíce iSNIl.. Ministro
Otacílio Terra trrurav (S'Í'lvIL
Adalberto Pereira d�s Santos
IChefe do Estado-Maior do
Exército), General Álvaro da
Silva Braga 13' Exército), Al
mirante-de - Esquadra Levy
Aarãn Reis IDiretor da Esco
la de Guorra' Navali, Ministro
Armando Perdigão ISTMJ.
Almirante-de-Esquadra Mu�
rüo Vasco ctt! 'vale Silva (da
Comissão Mista Brasil-Esta_
dos Unidos'.
Mesa 4 - Tenente-Coro

nel Layr Andrade de Almei
da, General Sizeno Sarmento
I I EXército), General Alfre
do Souto Malan 14° Exército).
Almirante-de-Esquadra Adal
berto de Barros Nunes (Se
cretárío Geral da Marínha) ,

Tenente-Brigadeiro Armando
Baloussier I Inspetor-Geral de
Aeronáutica r. Ministro Fran
cisco de Assis C, de Melo
(STMJ, General Antônio Car-

1U5 da Silva Muricy IDiretOl'
Geral rio Pessoal).

Mesa 5 - Ministro Rori
dou Pacheco, Ministro Erries
to Geisel (SThU, General Ra
fael de Sousa Aguiar (Diretor
de Produção Geral), Tenente
Brigadeiro Martinho Cândi
do dos Santos rDãretnr de Ae

ronáutica Civil), Ministro
Waldemar Figueiredo da
Costa I STM). Almirante An
tônio Borges da Silveira Lõ
bo lDiretor-Geral do. Pes
soal) .

I N O t i C iár i 0'1-
.! de SãoBento do Sull
II ' I

(do correspondente)
,

o Superintendente do SESI, Dr.. Renato R,amos da

Sll�a, acompanhado de Nilson Carione e Adie Rebello
estlVeram em �ossa cidade, para dialogar com as clas�
SeS rEp�esentatlvas, .em reunião realizada na Associação
Indus�nal � C01�erclal de São Pento do Sul. O assunto

debatl�o. fOl o n.a� fechamento- do reembolsável do SESI
(farmacIa), declsao tomada pela Superintendência em

quase t?do o Estado. São Bento do Sul manifestou sua
contranedade para a questão. convidando o superin,
tenden�e do SES� a vir a nossa cidade. ou um re )re
sental1te credenCIado .. pal'a "dialcO'ar" a questa-

I

f
.

t
'

'" o el11
oco, Jun o as claSSES representativas .. " ."": .. ",,

Celsinho P,'esente
A reunião, que contotJ. com

a presença do Deputado Celso
Ramos Filho, Prefeito Otair
Becker, Alcione Gomes de
Oliveira (presidente da Are
na), Arno Fendrich (do
Lions), Harald Endler (da
Câmara Junior), Egon Zulauf
(presidente da Associação In
dustrial e Comercial de São

Bento). Lino Roesler !respon
sável pelo Núcleo local), Re

nato Meinert (da Fiação São

Bento), Edmundo Torres (se

cretário executivo da Ass,
Com, Ind.), Tribuna da Ser
ra e A Notícia. resultou em

importantes decisões e reivin�

dicações de São Bento do Sul
junto ao Sesi.

Diálogo Franco

Diálogo fí'anco foi mantido,
tendo o superintendente do
Sesi formulado perguntas e

solicitado opiniões a todos os

presentes. A questão priori
tária foi o não fechamento do
reembolsável medicamentos,
decisão tomada pela direção
geral do Sesi, em quase to

do o Estado, incluindo nesta
lista - São Bento do, SuL

Após explanações e solicita

ções, Renato Ramos da Sil

va autorizou a reabertura do

reembolsável, e ainda disse

que será ampliada o mesmo,

para um 'maior estoque de re

médios em nosso Sesi.

Outros AS3untos

Divel'sás SOlicitações fotam
feitas pelos presentes, sendo
as reivindicações algumas
atendidas prontamente, ou

tras ficando em estudos,
Dentre ,as solicitações a ques
tão do Gabinete Dentário, O

atendimento dêste setor é

plenamente satisfatório quan
to ao trabalho do dentista.
No entanto, não pode ser ven

cido o trabalho, que é justi
ficado pelo grande número

que recorre ao Sesi. Para tal,
foi elaborado um programa
que é pràticamente uma dis

ciplinação' de atendimento.
Durante um período, mn cer

to grupo de operár1os será

atendido, talvez 30 ou 40. E

sàmente serão ,atendidas ou

tros grupos, quando os pri
meiros tiverem seu trabalho

junto ao dentista concluido.
Naturalmente ficará tempo
disponivel para atendimentos
de emergência, Assim; o ope
raria terá um determinado
tempo, em que será atendido
e concluído o trabalho,

�;.
Recreação
Recreação foi outra per

gunta formulada. Neste pro

grama incluído esporte, arte,
enfim, o que é a verdadeira
finalidade do Sesi. Esclare

ceu Renato Ramos da Silva

que o atendimento médico
não cabe pràticamente ao

Sesi. Seria a questão do
INPS - que ainda não tem
interior 65 consultórios. Far
maCla e . dentiSt�, também
seriam mais da alcada do
INPS. Nó entanto, éonside
i'a o Sesi éste um fator de

grande importância no mo�

menta atunl e, U\11a vez que o

INPS atendel' êstes setores,

passará automàticamente o

Sesi a dedicar-se à sua ver

dadeira finalidade, O fecha
mento da parte médi'ca virá
infalivelmente, pois não é
interessante um serviço pa::-a
leIo. uma vez que o INPS te
rá que atender êste setor.
Nos gr�ndes eentros, em

que o Sesi atua, e que tam
bém é a concentracão de
agrupamentos industriais, já
foi extinguido o servico mé
dico, No caso de sal;ta Ca
tr:rina, onde o agrupamento
indu�trial localiza-se no inte
rior é que continua sendo
mantido,

.

Outros

RdvirtdicaçÕ2s

-

COMENT��RIO ...

Fixamo-nos hoje no Sesi.
Mantém o mesmo, mé{lico,
farmácia, dentista, (com apa
relho de !taio Xl e barbeiro.
Na parte social ·é que não
vem funcionando, isto é, na,

recreação. Justifica-se pelo
esplanada acima, poís está o

Sesi atendendo setores que
deveriam ser do INPS. Acre
ditamos que com a constru-
ção do nôvo prédio do INI'S

teremos o funcionamento fIe

cnusultórios do mesmo, pas
sando então {} Sesi a de{Ucar-

se a-o trabalho '·social". Re

gistramos aqui a nossa admi
ração ào Dr. Renato, Ramos,,, -
da Silva, que prontamente
atendeu a solicitaçã.o de São
Bento do Sul, dando-nOs a

honrosa presença e franco

diálogo na reunião realizada.

O que realmente foi de ad
mirar é que na reunião, que
deveria ter a presença dos lí

,[leres sindicais operã.rios, nin
guém se fêz presente. A im

pressão é que êstes líderes

sindicais náo têm problemas.
Seria o caso de estarem pre
sentcs e fazerem as justas.
re'vindicações para a classe

opel·ária. No entanto quem as

fêX foi a classe patronal. g

lamentável a falta de inte

rêsse dêstes sindicatos. Para

béns .à cidade, que se fêz re�

presentar à. altura na reunião.
E· nossas' congratulações ao

SUl)eríntendcl1te do Sesi, Re
nato Ramos da Silva, e sua

equipe, presente à ilUport:lnte
reunião realizada em favor da

dásse operária de São Ben-

to do SuL

Outras reivindicaçôes fO:'am

feitas, sendo as mesmas ano
tadas para estudos, e que te
rão a atenção geral do Es
tado. Poderão entrar no pró
ximo orçament.o para que se

tornem réalidade. Outro fa
tor de importância foi a de

f'mudança de prédio, Estando
'

o Sesi no segundo andar, não
é o ideal. sendo dadas ordens '

ao responsável para que pl'O- ,
videnciasse a procura de um : -,---,-�--'--'-'--------

local no andar térreo.

Celsinho

Ce1sinho, o deputado que
sempre está atento a tôdas as

reivindicaçôes de São Bento,
já in.flui junto ao Sesi para
que no outro ano São Bento

do Sul esteja incluída numa

programação elaborada pela
Superintendência, em que se
farão diversos cursos, inclu
sive de psicologia.

Vales

Outro assunto de impor
tância foi o das firmas dll.�
rem "vales" aos óperários,
que serão cobradOS no fim

do mês das firmas, sendo os

mesmos automàticamente des
contados da fôlha de paga
mento. lt um serviço que
viria beneficiar grandemente
o operária, que normalmente
não tem dinheiro para os ca

sos de medicamentos, Esta

também seria uma
.

colabora

ção das firmas, que podem,
querendo, atender a êste

programa.

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de tódo o

trabalhador da indústria,
pois prestigiando o SESI es
[lira presUgía'ndo ilma insti
tuição criada para o seu ser

viço.

Continuará
Exploração
SÃO PAULO, 15 (UPI)

Num trabalho de 62 laudas o

Diretor do Institutá de Prc

história da Universidade de

São pillllo, Prof. Paulo Duar

te faz análize das fontes de

pesquisa prehistórla no Bra

sil e 110 último capitulo, de

dicado aos índios. diz que

"éles continuarão a ser pas

to da ganância, lidibinagem,
assaltos e assassinos e a ex

ploração mais miseráyel le

vada a cabo por uma malta

de afilhados da politica".

BOTÂNICO DE OX:FORD VEM

PESQITISAR NO BRASIL
LONDRES (BNS) - O botânico K. R. Lewis ds.

.

UniversIdade de Oxford, visitará o Brasil, Argenthla e

Uruguai, no curso de uma vi.agem de três meses de du
raeão, organizada pelo Conselho Britânico

-

O Dr, �ewis, que .se especializa em citologia vege ..

t�l_. a�endera, n� BraSil, a um convite do Instituto de
Clenclus Naturms. da Un�versidade Federal, de Pôrto

A!egre, para efetuar_ pesqmsas sôbre cito-genetica e mi
lllStrar cursos- de pos-graduação em avaliação de cro�
11:10SS0111.0S,

._ As.,.visitàs d� Dr, L�wis a Argentina e Uruguai te,
!aO lucar em agosto, apos o que voltará ao Brasil para
completar o curso em setembró_

,
' C�.Jli,tan�o apenas 37 anos de idade, o Dr. Lewis é

tam!Jem edl�or do "Heredity", uma publicação de cará
ter mternaCl?nal dedicada a questões de genética. Des

d� 1957, publ�cou 27 trabalhos científicos, além de certe

:1Umero de 11'IIros em colaboração cóm outros espeeia-
llatas no seu próprio campo de estudos.

. .
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fará o pa

pel-título de "WYllh:, ".11

estranho filme de suspense
Bernard

Schwal LZ. produzirá. Trata-se

de uma história de
-

Joseph
.

'Stefano e entrará em produ-
ção nos fins de Março. Te-'

.rencs Stamp acaba de ,rec
.gressar da Itália, onde .parti
cipou de um filme de .Feui

.ní. É a primeira vez que apa
rece num filme da Universal.

col Williamson e Iam HoIm.
Trata·se de uma peça de

, John McGrath e a ação trans

corre num acampamento bri
tânico na Alemanha dez enos

depcís, do término da .segun
dá . guerra .. É um filme em

technicolor da Ewergladês
Prod. Para a' Universal.

"Run, Hera, 'Hun" foi o tí

tulo escolaído para substi
tuír "a Time for Heroes",
drama 'em cores da Univer

sal estrel ido pela bela Clau

dia Cardin 'le, Rod Taylor e

Harry Guardino. f:sse filme

foi dirigido por Joseph Sar

gent e 'próduzido por Stan

ley Chase.

primeiro filme -de Ro

'bert Stack' sob o seu novo

'contrato com a Universal é

.'iThe Biory of a Woman", que
produzido .

em Roma nesta

}lrimaveta com direção de

Leonardo Bercovici; Bibi An-, _.

Cannes.

,James. Farentino completa o

magnífico trio estelar de

"The Story of a Woman".

D)D Siegel Ioi encarregado
de pl�()duzir e díriir "Gid"
moderna história de amar de

Larry Mc1\�urty, mundi.rl
mente aplaudido autor de

·"fú«í;'. Õ 'i'()tefro foi escrito

por Robert Altman e Larry
Marcus e o filme . será foto

grafado em Techicolor. "Gid'l'
é uma novela que estuda a

mocidade da'América'de ho

je e suas atitudes em rela

ção à vida e ao amor A Uni

versaI pôs à disposição de

Siegel todos os recursos pos

síveis para a famosa novera

de McMurty se torne um .dos
m:ús hnportantes filmes dJ

quela produtora nesta tem

porada

Jack GOld, aclamado ome

Ihor dos jovens diretores in

glêses, vai dirigir. "The . Bo

fors Gun", que será produzi
do por Robert A, Goldstoue

e Ótto Plaschkes e interpre
tado. por um excelente elen
cO; do qual fazem parte os

nomes de David Warner, Ni-

Gerson Pime'ntel FO

Ganhei do 50! ,:) calor
'Ganhei perfume da flor
É dos seus olhosalegria
O tempo não vai voltar
Acho melhor olvidar

Que eu ainda. lhe espero
Você meu bem, por favor,
Jamais pensei em fazer chor·ar
A quem sempre me qui z.

---) Miro

Blumenau é a 2a .cidade do Éstado em compra
ele Revista e, por esta razão, o Jornal CIDADE DE BLU·

MENAU, a partir de hoje; estará apresentando RE

VISTAS EM DFSTAQUE, cnluna semaril=tl no jnt�tito de
.

ajudá-"ló a e,colher as revistas que melhor atendam aos

.

seus _ interêsses.

REVISTA SELEÇõES DO RIDEH'S DIGES,T _ J11-
'lho':'68 _:_ reportagem especial sôbre S. Catarina,
;principalmente o Vale do Itajaí em qestaque. A re

portagem focali?:a. prir.c'pBlmente, o!'; asY)"'ctn� rl'l.
.

éco'nomia, indústria comércio e turismo da região.
Vale ressaltar que á maioria das pesquisas foi fel
ta pelas alunos da Faculdade de Oiências Econô
micas 'de Blurilenau.

IMAGENS DO MUNDO _ êste lançamento da Bloch
Editôres' S,A. do Rio, já se en<!ontra Tl,)lS Banr'>s
Miro: Imagens do Mundo fala sôbre Geografia, His
tória e Ciências; bem como traz relatos de aventu
ras e viagens.

ENCICLOPÉDIA· BLOCH _ Revista Mensal de
Cultura _ nr. 15 _ c'lntendo biografia de Marco
Palo, Mex:co A História da anestesia, Ubanda, His

'tória do Pará, etc.

JORNAL DE,LETPAS _ Mensário de Letras e Ar
tes. Focaliza Sta. Catarina Cultural, trabalho de
Iaponan DI SOARES.

VOCÊ SABIA•••

Para qualquer finalidade. para qualquer pes
i'"q_ PRra'QUa]rlll.er lUQ'<1r.
Gravador portátil "mini-cassette".
Levíssimo, prático, de fácil, manejo, acabamento
esmerado.

Por tudo isto é o gravai!Qr ':míni cassette" o
mais comnJeto, o mais versátil e o mais acessível
dos gravadores. .

Só na SUALI1,'L?ARlo\ V0Cg comnra o "mini
C"lss€tte" em 24 planos de pagamento a sua es- -

c0l:ha.

SUAllVRARIA
sabe tudo sôbre som

_. Foto Cine
.

..:.c..: P1"trônica _ Dil"c'ls _

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

ANOTAÇõES
., Zé Keti vai pedir rescisão
do seu contrato com a gra

vadora Phillips' porque a

mesma não .lançou, até. aso
ra, um LP seu já programado
nem seu samba FOI ELA.

• No XVIII Festival Inter

nacional do Filme, em rser

Iim, o Instituto Nacional do

Cinema Iançou o catâlago
"Brasil Cinema 68" relativo

à produção cinematográfi:!a
br..süeira nu primeiro sentes

tre deste uno.

.. O Brasil,está efetuando
sua primeira. exportação de

borracha para a Venezuela

São 150 torieladas, pelo na

vio Guan",bara, do Léirle

Brasileiro.

• Plínio Salgado, que há me

nus de vinte unos lev ..ra

massas 'de multidões para ou

vi-ro, chegou na pouco em

Belo Horizonte, a fim de rea

Iízar uma conferencia. Um s

vinte pessoas o esperavam nu

Aeroporto e não mais de ll.)

assistiram à sua: fala.

• E"is Regina comprou m_cs
mo uma Fiat 850 "':oujJe, mo

dê lo. esporte, cõr areia e ca

pota prêta. Ela devera inau

gurar u temporada dós SilOWS

da Boate Sucata, a serem 01'

ganizudos pela dupla Miéle

e BOscl.lli, seu esposo, a par

tir de agõsto, enquanto de.,;

IHa com seu carrão.

.. Que o Carioca sàiu dl.s

Beavers todos sabem, mas

porque êle saiu, todos deS

conhecem,

.. Falsificação. de carteira
de estudante, com a aduite"
ração da idade, é cdme. Se o

cú,pado f0r m!lnor,. o JUll.a"

do pode determinar ,{j seu !TI

ternamento' em. estab�led,
menta de correção:, Se Lr

maior, pega cinco anus de 'i:!a

deia.

.. Dados, apurad:ls pela CCin

jerenCia N·"donal dos B"spús
do Brasil: 12t1 padres:ab.H}t1o·,
danaram as 'vestes .saéenlo

tais e hoje 'são chefe de f .m,

lia;'

'e U RIOS ID.A D E S • • •

Na Eirmània quando um casal vive em desarmonia
a ponto de resolver separar.se, cada um dos cônjuges
acende uma vela, tando.jque abandonar a casa aquele
de quem primeiro se apagar a luz.
_" - - - - --; - - -

Quase todos os ursos têm a planta dos pés sem pêlo
alzum. menos o polar, que tem abundante pêlo. Se

nã� possuíssem essa superfície peluda, não poderiam
caminhar sõbre o gêlo.

A madeira mais leve que se conhece é ch'lmftr1't

"anona palustria" do Brasil. É muito mais leve do que
a cortiça. A mais pesada é a chamada, casca-de-ferro
(I!'l j\�lstrália que pesa cerca de 150 quilos por metro

cúbico .:

• • .E PIADAS
PATRO.I\: _ Você. go"t.a de r�dio?
F'1\ITPRF'GADA: _.,_'. Mllito, muito senhora.

PATROA: _ Fntão fiCi'rá muíto tempo em nosso

serviço. O' Rádio do vizinho funciona o dia todo.

o �n'ITn<Y�dn rl'cphf' o cliente e, após ligeira expo
síção dll nllrte dêste índaga :

_ �l1ti'i(). (l rnr+tvo do divórcio é o fato de sua mu-

lher tê-lo encanado?
_ Pim senhor. Ela co,;f"i<�"u que amava um outro

e eu vPl.,fiqllei nue era verdade.

--:- Mas então, se ela lhe disse a verdade, não o en

ganou.

Dnis lr111C'lS di�ClJtian). em frpnte a, um edifício de

quinze '1ndllres, Quando S'lrO';u a ano=ta.
.

_ Dl1vidn one .você pule do lfl' andar dentro de

.um copo de,áf!lla.
O outro m=ío pensativo f"c:nonde: _ Acha que sou

bôbo;. se eu pulo você tira o copo.

•

A LETRA D/O SUCESSO'
RETRATO EM PRÊTO E BRANCO

De: Tom Jobim, gravação de
Chico Buarque de Holanda.

J < ('nnhf'('o os ll:lçc:OS desta 'estrada
Sei que não vai dar em nada
i'(pns se�redos sei de cor

Já conheço ·as pedras dQ c�'minho
r sei tamh;;m !flue nli ";;'?inho
eu vou parar, t:tnto pior
O q"" p. ,,"P eu posso contra {}

encanto'
dêsse. :>m(>1" J'nl� eu nego tanto,

,

. -evito tanto
. .

.

ce que no entanto vo1ta,se�llre a'
. enfeitiç�r,

.

. Gom <;N1S mesmos úistés� Ve1llo.S
fatos

que, n"tn l111,1IID fjp,';'p,f;'átos eu- -,
, teimo' em eolecionar� "

Lá-vou eu de nôvo cn'Ulo um. f.Mo,
ptoi"""ar o'i!p"eonsôlo que cansei
'.

"de conhecer
'nh,;ós dias tri.stf's...oH,.", claras·
Vpr"�s· cilrtlls. minha cara

.A in'c:l:l :u'illtll ii ihp p<:prp,'pl"

'para lhe dizer que Í_stó é, pecado
;;,; +ra!!O fi peif{) I'an-e!!" (lo.
de l"mhranpá.s. dI} l>assado
p ,você f:al'!l' a,razii.q ,.., .'

V"n .cól�cionai- mais um sfln#\'o
'�lltro �f;t.,.<tto em hr<tnco e prêto
amaltratar meu coração. '

TISSOT

LOJAS ZADROZNY S IA Relógio para
homem "avançado"COMÉRCTr, 1<' P,FP ........SE1'..TT!'lÇÕES.

BLUMENAU _::. SO
,.,

.ANUNCIA o ROTEIRO DO CANAL 6

16-7-68 _ TERÇA-FEIRA

("More"
no detalhe

de sua

pulseira
esportiva e'
exclusiva)

f
l

� '4.

Possul extraordinária robustez.
Tem calendario, é impermeável
e automático. Pulseira em cou
ro ou mental. E com aquela fa
mosa precisão Tissot.
E nosso plano especial. de paga·
menta facilita a sua compra.

�-'- *--
_ Sra. Maria, espõsa do Sr.
Geruncio de Amjrim; .

- D'lurÍ José, filho do cas:Ü
Ãntônio José e (Marcia) Ber
nardo;
_.:: Olinda Renata, filha' do

casal' Erich (Elvira) Lübke;
,
-.- Sra. Mária Gonçalves es

põsa do 'SI\Sebástião Gon

çalves;
_ ZeIipcIà. Tomnio;
- S;"t�. �Iaria' darmem Ma:

chado;
_:_ Regiha; filha' do :casal Al
berto (Maria) Albino
-:- Bra, Sehna Jensen;

CINE Bus�é-'--H#-�� I
l
•

�
HOJE dia 16 têrça-feira às 20 horas

A m�;" m .. luca comédia da semana!
TONY CURTIS, VIRNA LISI, GEORGn
SCOTT em.

/';' -

COM MINHA MULHER?

NÁOSENHOR

Technico10r

_ Carlos Luiz, filhó dó casar
Sr. e Sra. Sgto; Bitencollrt;'
- Carlos Henrique, filho do

casal Bráz (Iricin.i) Roncáiio;
_ Sra. Ana Rocha, espõsa do

Sr, Er'nesto Venturelli

ii _ Sr. Manoel 'Araujo

Maria Jaci, filhá' do casal
João (Maria Tereza) Isensee;,

'.

.

Conce;.;sionârio autori
zado da

.

OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

. de Oswaldó Scbwabe

'Duas lojas
lhor serVIr

para

:' Aos aniversariantes desta

data, nosso ;lbraço de fe!ici·

tações p.ela velinha qué apa
gam e pela Margarida :que
colhem.

· _ Rua 15 de novembro,
770 _ A MODERNA
Rua 15 de novembrJ,

.

�28 _ A TRADiCIO
NAL

,
-

__
•..Jf; w....c-..JIP

COMPLETA
ANISTIA
PARIS.15 <UPI) � O P�e

sidente De Gaulle concedeu
hoje anistia completa à 12
ex-membros da Organi7.ação
do Exército Secre�o que se

opunha
,- violentamente aos

seus planos de coricedér a in
dependi'neill. ti'; Arrtéra.' O·
ex�gal. Raoul'Sal1an. que di
rigia a: AEOS; está -entre o,

beneficiados.
. ..

'

FARÃO USO
DA FpRÇA
ARGEL, 15 (DPIl - O Se

eretário Geral da Liga Ara
be .

Alex HaSsouna advertiu

que a menos que a situação
·

no Oriente Médio seja soJu�
cionada pacificamente, os

Arabes reconquistarão pela
fôrça 'o que assim lhes foi ti
rado. HaSÉouna que faz giro,
pelos, pàíses árabes para tra
tar da. situação do Oriente

Médiç; .

cp.egou- a Argel pro
cedenté, da Tunísia.REINICIOU:

.ATIVIDADES
RIO, 15 (UPIr - 'O Secre

tário <la OEA,.Gnlo . PIllPR,
reiniciou na manhã 'rle . hoje
sOas atiyidades no Rio .. , Par-'
ticipou 'da i1,lRuguração do
CentrQ Interamericano' .de
comercializa.ção .:e con:Caren-,'
dou .com o Mlnl$trb da Edu-

.

ca.ção, nr.so· pqt:rp.;

lndios, 'na
·

�r�, da,' Pedra
'PAFAMARIEO, ln ID"'T\ -

Um_grupo de'mw:ionários in':

fbrmoú ter'mantido contllcto

Da fronteira do Brasil com
., uma' .tri.Jjo de :ihdios. f'11e. ain-
® \'l\'e nU. Imt da. � peêWn..

.

-;., .,,"

me·

,

SOC1!lA1!L
Lauro lara

CID/IDE

Olímpi(o e o !\ot"ersiÍrio
A família qrenó, que no dia

13 perdeu um de seus grandes
membros, Sr. Curt Metzger,
transferiu as festividades da

quêle dia em luto e homena

gem póstuma a seu grande ex

-Presidente

Aniversário do clube da bai
xada.

J á estão sendo feitos os pre
parativos para a festo, que
sem' dúvida alg·uma, deverá
constituir-se em êxito.

Na ocasião haverá bar, res
taurante, churrascaria, :e pará
a diversão dos que se farão
presentes, roda da .fortuno,
bingo, pescaria e outros diver-

, timentos.

contramos na Churrascaria Nelson's na ..

SC-23, o Exmo. Sr, Governador do. Estado,
Dr. Ivo Silveira e sua comitiva, .que fize
ram pequeno "parade" pata um jantar e

continuar viagem a Lages .

.

RETO CARAN

] 6,00 - .Rei dos Espiões
. 16,20 - Filme
II> �o _ J:>m;)ia e a Juventude
17,00 _ Os Beatles
17, I O - Anjos do Espaço
17,15 - Tevelândia
J 8,35 _ Atualidades Esportivas
18,40 - O Rouxinol da Galiléia
H,OO - Telenotícias

.

M. Cimo'
.19.20 - A Grande Chance
20.35·� O Coracão Não Envelhece
21;10 - Os Invasores

.

22,10 - O Tempo
22,15 _ Jornal da Noite
22,40 � Futebol
24,00 _ DP Manchetes

Aniversários I

Ficou marcada para o dia 3

de agÔsto próximo a Festa de

CENTRO GAúCHO

Em reuntao realizada lia sevta-ie'ra, fo
ram compostas as diversas comissões para a

Grande Festa do Centro Gaúcho de Blu

menau, a realizar-se na eh 'íC'1rll adquirida
recellleme111e no Bairro da Vila Nova. Na
comi.u{io do churrasco temos: .Cas/OnIJe ro,

lonas, ft.larcos e Herbert. Na de carre ei'O

SrIa. Ne!v e sras. J[se, Her/a e Carmem
K!om. ,J\ia dI' mocoló _ IVo! er, Fnio
Achu i. Na de barracas _ José Maders,
E{:t'rt e Claudio Grelrs. Mesas e bancos _

De !l1archÍ e 5iaw:ira. ParlaI de entrnda _

Eugênio SOIl'inlro. Inslalaciíe.ç _ Eughl'o
Sou in/zo. Bebidas _ Olmiro PlicaI e OflÍ
via Ferreira. Recepção _ Raimundo, La
faiete, Eber!e e Gert Mu'ler. E'emenfo de

/iRação-; o Dr. Carlos Coelho,' respollden
do ·também pef:ns Relaçr}es Púh'icas,,15slJ
.ludo num· tralamento il1tÍmo empreRa.'lo,
nesta :c(lluna..A festa do dia 21 setá para
associados' e anligos das Gaúchos.

Regressa til' Siío Paulo n Pflrt'CII'qr Pr.
AdalberTO Caral! Lima. Na tera da garôa
foi !mfllr de /legâcios, al'is:Glllio-se Ira oca

sião com Joiio Telles, para /lOS apenas Bar-
rica.

� ..... :':'44:- ,

',1

ANDRé E NIVER

Aproveitando o baile dos Jor<lllns t'm nn_

merode. André Luiz Sada colheu m�is uma

margaridà -e pagou a rodada. Foi çumpri�
mentado t:lmbém duntnle o Bânque e o:e
r�çido aoSr: Ladislau Kocmann, Enib,!i':8-
dor Tcheco no Brasil. Parabéns Sada. um

f!br�co ele felkitacões do colunista e da Cf-
DADE DE BLUMENAU.

.

CANDANGOS

Na noite do dia 12, empos�ada, a nova
Diretoria do .Clube dos Candangos: A posse
foi na "famJsa" (ch"caraJ. Pre<iden,c, . é
Egon Berl1hardt - Vice-Pr.e<identé Dr.
Valmor Beduschi � 19 Tesoure\ro f[ügo
Locate1j � 2.9 Tesoureiro Vaner Guimarães
de Oliveira (Vanico) .,---W 'Secré.ário N-il�
do Teixeira de Mello (Teixeirinha) :_:_ 2<;>
SecretÍírio D;,rcy Lobe. � Direwr Sodâl
M:mro Kreibich Direior -

Esporlivo
"Dr:' ,A)cides Macha,do (sempre) ,-:- Dire
tor .de Patrimônio Arécio Avila dos San os

(o bom tijucano) _ Orador Oficial Dr.
Djalma Virmond Leitão. Enviamos votos
de que e·sta nova diretoria tem uma feliz.
gestão. Tudo de bom é pouco �ara e'a.
Não esquecendo que a,pós houve o tradi
cional churrasco I'a la Candango·�.

1
.1

.

I

J

THE JORDANS

COl1stiru;ll-se em plello êxito a apr".""
farão do Famnso conjunto p(1u!i,!a ...,' Ize
lordans" em nossa cidade no dnm'n!?o que

passou, Fo:!?uinho, Neno, Irupê, Marco,. e

Sinval e o ou 1'0 que não lembro o nnmf'.

são rea'-meúte mrJOzes rfe r>fandes ('1Io1i;)(I
des arlrs'icas. Dt'rtaco Fogui'lho e ,'[arcos

"e'o vocal que a!)resen'aram: DeC'arn os

Cnn'adoralldos pela promoção. Parabéns a

ambos.

EM POMERODE

Na noite de se1(ta. �Tlrovei'n",l" 11.,,� r�

mna cem amiaos fomos ver The Jorcians
no Clnbe Pomerode. Salão COmn'e·cme"'e
tnm�d(l. (no'em bem. se... tn-feir"), por pe<
s(}as vinda< oe diversllS cidadec, Li e"avam.
Jaragui, Timbó lndabl, B'umef'nn f'm

::or"nde mnSSH. Th� JOTda'ls no nalco i"ic'a
ram um verddaeiro shnw. com rener (ir'')
mui�o-m!1ito alltll1izaoo, "en'imo" falta por
ou'ro lado da luz êm Tef"h'lirolor. m�<

·para comnensar notamos a exce'ente qua'i
dade'de som.

RECEPÇÃO

I
I

t
I

Quem ofereceu hnnç ,""dnç fn' n fr T'n'f
Knaesel. Prefeito 1I1ullicina! de POl11erode.
F'Cffll'f1 nfl rnt!j!·h'f rias hnflS 1'Ir.1'1.f A .u/r;

Luiz Sada, Sr. Ra/f, com a simpa'Ía de
sempre nos colocou a casa a disnn,'i,.,i".
cnln ll1n velho adági(J: uA cnsa é SU"1. ll"e

e abuse". Agradecemos a hospita'idade aue

nos foi oferec'dn, esnernndn P"l h"el'e uma

I'Ísita do sr. Ra!f em /lassa cidade.

BANQUETE
No Salão de Már1�or� � b(lfIqi�e e o'e!'e

cNo pela Prefeiura Municipal ao Sr. La
dislau Kocniall. Embai"arior da Tche'ns'o
wiquia /lO .Brasil. PreseÍ1tes ao acoll 'eci
mell/o Autoridades Ch'is e Mi'i nre5. Sau
dando o i1us're !'i,l'imlle o Dr, Vilson Gó
mes San'hiago dirigiu clll1lprimell'os pe,'a
dis inta visita. Em seguida, agraderelldo a

hospitalidade, o Embáixador pro. eriu l1e

quellO discurso. dizendo tamb,lm o mntiv·o
de sua visita oficial ao' noso Município. , ,

ANOTAMOS

A p11estra amif!!ível que mflt1tivemos com
o Vereador Edgar Paulo MU'ler, CO'1tanrlo
coisas interessantes, na roda que se formoll
l"!!o �n6s o jantar. Estavam na roda, Ro:f
Elke, Dr. Martinho Cardoso. Dr. Rufino
Afonso de Oliveira. Sr. Eugênio, André
Luiz Sada, Nelson TOlÍJelin. Na opor,unl
dade feita a descoberta do anlver�'�rio de
Sada. Aí a piada. Dr. Martinho olhando o

relógio disse que era uma feliz coincidên
cia que êle também fazia .anos n3quela d,it
ta. Após cumprimentos a verdade. Era pia
da mesmo.

MiSS UNIVERSO

Captado pe'o serviço de t(!'etipo, ó!ima
l10iícia a rl(' lvfarrfl Vos('r",rp/"f .<1'" ,. ....�I>n_

da "Miss Un;l'erso" em A.1iami lleaclz. O
americlIllo sempre quiz .saber· o "que.' "Ll

tem", aRora tem a faixá corôa e' C-etrd da
mais bela do mUl1do. A.fartá'jâ em lIp�''':lÍ,
da como a gral1de favor/ia. 'do"con(;ursq .pe�
la imprensa americana, §. o bi 'que veni. ao
Brasil.

NO NElSON'S

Na sexta, quando íamos para o baile, en-

Sociedade Marc antil "SOME" Ltda.'

.

Comunica a seus distintos clien,tes, ter sido nomeada distribuidora exclusI-

va das afamadas tintas para autmnDve,t. LUXFORDE.

A Secção de Tintas Luxforde está atendendo à rua XV de Novembro, 1139

BLUMENAU _ SC

----�.���------�---
i

CINEATLAS
HOJE Terça Feira às 20 horas. Com Rod

Cameron, e Vivi Bach em

AS,PISTOLAS NÃO DISCUTEM

em Téchnicolor

! Vi"len;o em!,\olf!llnte. Cada mi ...\l'n ('este'

i filme é uma emocão renovada. Seus :erv()�
I.: v!in vibrar com' duas horas de As PIstolas

!
_ Não ,Discutem, Magcifico Far-We�'e rep e

. to de cenas violentas e empolgantes.

AMANHÃ às 20 hrs.
, .

�
,

O ANJO DA MORTE. Uma promo":-:o do

I.,,' Cine. Clube de Blumenau' e Cine Atlas...
�<ff"!I!'.,'*' ..... rfl'"".r..,. ...... ",'*'." "'_.il/I�""ttJI" • ."

-lOJ E às 20 horas (em reprise)

FllNT CONTRA O GÊNIO DO

MAL

Cinemascope e Côr de Luxe

Flint _._ o homem que não costuma' errar...

nem no amor e nem empunhando sua ár

ma Violento!! Astuto! comparado 'com

Flint qualquer outro agente parecerá ino

fensivo!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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e de Decretar o iUo
grosso Nacional. o Co:gres,o
também poderá vo.ur, 1Ie e

caso sornerue se o fizer por
dois terços dos membros do

Leuisl.nivo e em vo.acão se

creia, a suspensão das imur.i
dudcs p ..irlamcmarcs.

frovemen1e :>me�clldos D"r fa
tôres de subversão ou corrup
ção,
-

O artigo 152 estabelece que
c sítio só poderá ser decre.a
do por sessenta dias no m.ixi

mo, mas êsse período pode ser

prorogado por igual praz >.

Em qualquer caso, o Presiden
te da República subme erá o

decreto que ínstituiu o estado

de sfrio, dentro de cinco dias
ao Congresso Nacional. aue o

aprovará ou não. Se o Con

gresso estiver em reces o, ser:.í
Imediatamente convocado ,,-

ra apreciar a rnatéria, pelo
presidente elo Sen ado F'e-Ierat,

As garantias constitucionais
poderão ser suspensas duran e

c estado de s: io. mts o(i)"le"1-

te por ato votado pe:o Con-

BRA3·fL!A (V A ) _- O Sr _ Daví Lerer {MDB-SPl
r-l'r-"'ntc11! emenda constttucronal modíf.cando o Clt)í
t 1)'-' 1.T da Constítuícão para devolver ao Ccngresso Na
cional os podêres de decretar o estado de sítio, nos se

�'.jnt,.s casos: comocão intestina grave; existência de
fatos que evidenciem estar a mesma a irromper; e

guerra externa, No primeiro c isc, a lei do sítio estabe
l"l'�p'Í rlS normas dA execucão do regime excepcional e

indicará as garantias que continuarão em vigor.. E.��
l'PClf'c::1rá t,"m""'pl "8 casos em ..,"(' ,,<: crtm-a.contra '1

segurança da Nação ou das instituições politicas e 50-
c.a.s 1W:lIn sujeites à jurísdícão e à legislação militar.

Findo o estado de sí.io, ces
sando assim os seus efeLos, o
Presidente da Repúb'ica fica

ob;igado, de acôrdo com o
-

f

ri00 155� a enviar, em trinia
dias, ao Cor-gre-r.o, jus irica i
va das provi, lê·.ci�s que hou
ver adotado. ficando as-eunr r

do recurso ao Poder Jud;�i.:rio
contra qualquer ato i'eg'11 que

Iôr práicado em f,'ee pe i'1oh

servência de qua'quer das prC's
cricões rela. i vas ao estaco de

sítio.

De('o:l,M
. A emenda prevê, enrreanto,

oue no intervalo das sessões
lefi�lnlivas o �í,io será decre
-trdo pc'o Preside-re di! Remi
blica. submete-ido O -eu aIO ao

Congresso, que aprovarã ou
não.
No estado t:le,"sítio decrea

do em caso de. comoção in e'

tinCl .. só noder io ser iomndns

c"-+rn «s seguirnes medidas:
obrigação de perrnanê.-c!a evi

lo..-;.Cjdade de errninada e de

ter-çâo em edifício não des i
p"do a réus de crimes comuns.

Mns o Presidente da Repúbi
ca poderá deterrni-nr: a ce»

surn rle corresn"nl'��ci::t nl' ,J�

1'Ilhlj.�i(!:>de. inclusive a de te-

'. Iecornunicações e diversões pu
'blicas; a suspensão da liber
dade de reunião, inclusive a

evercida no seio el'ts essocin

ções; a busca e apreen�'ío em

domicílio; a suspensão do
exercício do car'?o ou função
<l funcionário púb'ico ou em-

pregado de autarquia. dc en i
. ci:'(�e de economill mistll cu de

emprêsa concession:"tria de ··cr

viro púh'ico; e nço ou oeU,,'1-

çiio lempor(tri:l. ele ben� <hs

autarquias, cmprês3s púb:icas,
sociedades de economia mis:a
('1l roncession:trias de serviços
públicos.
No cnso ce comoc:io, o s�

tio n50 poderá eli:ceder ele �;:,
di:ls e, no caso de guerra, <-ed
decretado por todo o t"m"o

em que esta pP:{lUr1L Ou'ro

ponto impo:�anle da eme"1da
{: o de �Lle as imuTJirtades elos

merr.oros do Copgre<co sub h
I;rão durante o estado l:e sUo.

por entender que o Presi 'p-<e
Costa e Silva tem em mãos
p'lrs casos de nece=sidade, ins�
trurnentos que lhe prrnitem a

preservação da ordem sem

apelar para medidas c'; rem-s,
Para o Dermtado FT"�ni rl,�

Cunto (MDB), gereral do
Evército e amigo professor de
Direito Co' stirucional da AC'I
dcrnia 1\1i itar das Agulhes Ne

gras, as Leis de Seou r'''''':J
Nacional e de Imprensa são
ins-rurnenros que se sobre-iôe-n
ao próprio Estado de Sítio.
Sustenta que as reivindlcacôes
estudantis são válidas e que o

Govêrno da União. deve in
clusive. atender aos prob emas

cêsse setor.

Ao contrário do que tem ,i
do noticiado. o estado de sítio
n50 suspe-ide automà-icarnente
as garantias individuais prcvis
tas na Consli·lliç:io. A medida,
que pode ser dccrc'ado pelo
pr"'i le'1te dn Repúflica, ad
referendum do Cc>"gr(?Con N'1-

cional, quando houver grave

perturbação da Of(�e'n ou

ameaça de 011:1 i rl'llpc 'i f) e

quando hOllver gnerrn, na 'ar

ma do arrigo J 52 d:1 C.lrta

Mnl'na, nulori7!! somen'e as

seguintes medida coerC"lvnS;

") nhri"nc:io ele re·'idê'lCia em

10c!::iH��cle
-

de·"rminach: P.)
(;eter.rão em edifícios n:io de<.

tinfldos ::10S réns de crimes co

muns: C) husCRr e ?,pree'-s!ll)
em ,lnn,ir;lio: D) <t1r,pe--·s�1)
da liberdacle de n:u-ifí" e "<

sociaçâo: E) cenS!lra de cor

respondência, da impre'-''Úl. r1�s

telecomuPÍC'llções e diversões

púb1icas; F) () m0 (ln a o"u

pação tempor(orí:-: ele be�s Õ<'S

rnt�rolli!ls emnrp.ç<l<;: T"I,-:'1,4:ro"'l$�
saciedades de economia mista
ou concessionárias de ser",cos

p!íh1if''ls. fls("im conln ii �l1('t'leT'l

são do e1CercíC;rJ do c-:>r<Y',

funcão nu pmnrêgo
.

nns nlCS

mn� entidades.
O Presidenie o:> Ren'íb'ic'l,

ouvido o Cort<::e1hn rlp ("" .... ('n1_

rarça N1cional. po(;erá tOn1ilr

('L1'r�� meriitl". es·"h,,-p-i'.
em lei. conf"rme o ar,igo 152

da COT's'i:uicão pnra nTp.<erv r

�t inteo!+l6Icfe e a in(fc·,e!1dên
cia do P�:s. o livre fllnr-io .�-:.
me"'o elo. nf)r1êre� e a pr� i

ca das instituições, qu�mdo

Atendimento
ta,UlJcffi a UOl1uCllIO.

1-t\:!pu:;JçaG de peças
erigmats.

00NSERTAMOS 'fAlVlbtav1 OUTRAS lVI.i\HCAS

ELETRôNiCA ORLANDO HANG
Lins, alio - FOi.... " �x73

JOINVILLE

.. ' ...
_ .... _--

Sala �1�

Praça ds
2'" andar
Rudênas

Bandeira - JOINVIU.E
(Mau spricht Deutsch)

A míssão de técn'cos do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), que chegou ao Brasrl para
analisar com as autoridades federais os provetos de fi

nanciamento aos programas de desenvolvimento da
ao+onecuária n-icíonal, esteve hoje (dia 31, com o l\H
nistro da Agricultura, Sr. Ivo Arzua a fim de f'certar
O'l df'tf-llhp:<; finais dos proietos de combate à febre afto

sa, eletriEcação rural e de crédito orientado para di
.

f'rs f c"('. c da lavoura na área de ação da Cooperativa
dos Cafeicultores da Mogiana.

O montante dos financiampntos do BID est.á cal
culado em US$ 53,7 milhões, sendo US$ 13,5 milhões pa,
ra o comoafe à aftosa. US$ �:H milhões para o pro
f!''':lm� de eJetrificacão rnral e USS 11.8 nnra o pro.if'tn
de cn�dito rural or�entado, a ser desenvolvido pel:1s 21
rnnnerntívns fililldns à. CoaD('rntiva Cent.ral dos Cafei
cultorf's da Mogiana nos Estados de São Paula e Mi
nas Gerais.

E.MPREGADA
Precisa-se de uma,

de preferenc',a q 1.1 tO

permaneça no empre
go. - Tratar na Rna
VIsconde de Taunay,

I368. - Joinville.

rn a!l�H"trrrnento no EDIFíCIo') SAlVf!!::mRA

}ocnlizado na Praia de ITAPOCOROY - 2". �n

('hu. Repartit;ões: dois quartos - Sala - Cozi

nha - Banheiro. -Área total de 72,5 m2, al5in de

pmmui.r garagem cúletiva. .�

CONDIÇõES SUPER ESPECIAIS

o 'seu filho que obteve boas notas na escola.

merece um dos lindos
Informações a Rua 7 de Setembro, 1347" -

ELL'MENAU.
Após a reu-;""o, n l\·Ti�is<rn

Tvo Ar71l:l .. informou que os

e'ltendimenlos com o técnico
(lo B D representnm o pros"e
guimento das conversações ini
ci?das dur:mle sua rece"'e via

!,'''m :lOS Es' arlos Unidos, oca

si:'ío em que debl'en. em 'V1�

hing10n, os princip:i" pO'l'f)S
(�OS proje os t,!tllllmef!'e, em

f�"e de conclusiio. Acre'icenlou

Gue se6ío terminadas, em bre

ve, as T!egocl:.!ções parfl a co '

CP('t;�(l rie nnVll'\ emnrét'fimos,
no valor de USS 79 mi'hi\f.'-, a

S,'I' 2111 empregados na execu

ção do Plano Nacional de Se

mentes. no rroie1o ria pecu í

ria, de coríe de Mip�s Ce

_r;ji•. B,lllia e E"p'ri<o San'o e

no desenvolvime"to do nor"�s

le do Estado de I\Iinas Gerais.

pnr i"inJm da reuni:ío com

O' Mio;-jstro ,dfl Av"jr-ul.-nr:1: O

Sr. José Trir:eu Cabral. chefe
da missão do B1D, Sr. H',ro

do Beckcr. dire ar ,lO B'D "O

Brasil para assuntos ugr'co'as
e o Sr. Luiz Reinaldo Zanon,
Diretor do Escri ório ri" Plal"e

jamento do Minis ério da
A"ri,cultuT:1.

O projeto de comb�'e à "e

bre afiOsa ce'e�v('\:"ido r.ns

Estados do Rio Grapde, elo

StJ1 C:;�nta Cntarira, Paraná e

São Paulo, vj.,ando inicí�lme'l
te :q() co�trfÇe (13 vir('!ç� f": nn-

teri"rmente à su" tot�1 errllrií

cação. Os recursos do BID
,,-'r'l n (''''mb�'e à �f o�a, r.o

to'al de USj1; 13.5' mj1hne� ee

rão empregados na ampliaçflo
dp nro·luc�o de vRcin:·s. e'n

tr"balhos ele neOnl1;"� -� r"-

,rAle pe vacinas produzi::las no

País e na eYecuçüo da campa

nh" no C;lmpO_
O fin�"ci:tmento de TTC:�

7R 4 mil,Bes, pilra o program:.J
de ele!rific�do rural, ,erá

aplicado nos ES'ados do C."'

rá. Par�íba. Per�llmbl1�o . .'\1'1-

go�s, Goi:tS, 1\finas GeT�i'i. S,

P"llIO_ Paraná e Rio Grarrle
do Sul, devendo abranger 28

rr�il prOD�i:rl:1(tec; ;nnlis em

3.11 Mumclpln� c1.e<ses nove

Estados. beneficilmrlo um" p"

plll:lC:l0 ele RP�o,irn'1��o'm�"""e
M)R mil h,bit:mtes. O proje'o
]\!o!.:Í;ma. CJl!C con"'r'; rom

Ut:;o;; 11,8 milhões. será deçe,
volvido 110, ES';I(ln, rle S�')

Paulo e l'v!inas Gcr"is, com O

ohjetivo de melhorar os níveis
de proriu ivich,t:le rnr<tl por
árell cul'ivada' e fl1lmentar O

desfrute dos reb:l1ihos.

c;: ..... ;o,...1n<:'r;""l nnp. rlp"""r� ("'�T"

Pllh1ic:ldo peJo De";1fi :'me "O
(le Assuntos Econômicos cm

fhs do COl-renle mês, ser.i ccr
t:Jmente o'imista.
As eS!alÍs icas acimn ri;z,:,'11

respei'o a tôda fi inclüs!rh,
comprende:rdo :IS cr"lrt> "�

q1le :nass'·r'·m fI prf1priedaJe
eS:llI:-.I em julho de I 'J;;7. e as

que con; i'lu,'m a ser de pro
priedade priv2da.
Embora as e<;la�ís'ic�<; �i

r.reis não sejam aind;] co h 'ci-
das. acredita-se que as e"por

titções de aço em maio aIC:I�

çaram wmbém um nível rcc. r
de.

em exposição' em nossOS varejos.

'PAPELARIA CRUZEIRO

--�-H-.��S-7-f"'T-U';"_!--ii-O-r;·�"E-B-f.-·:-l-E-Z"'"�"'\'_"""'__'-'-liVENDE-SE um c"'m in'3talaçõ?s novas e mo

dm'nas no CEntro da cldade, ou ac.:íta-se um so- I

cio Ca). 1
Informrrcõ-:-s relo fone 1436, (lU na Rua Namy' !

l�:eke
175 (BlumenauJ• ,

o Depntado José Bi<m1Trk
(ARENA), coronel do E�h
cito e tido como representan
te da ch'lmêldl1 li ha dura na

Assembléia fluminense. dis'ie
em Niterói. não acre li'f'r �a

decretação do Estado de Sí ia,côr verde, em perfeito estado de

lHO 1F;"I1'!!!'i:t;;a Ág�m
O go\'ern�el""r Abreu So 'ré

enviou ;] W�shin�'on el'liss;,r;o

�
:J fjm �deP?Qseguiu m:·iar pr"'

.

zo para o ,\val do Estado a :'i
nanci:·mento de 17 milh"cs (Ie

d61'reo.: C'1""\ ....cellif�()<.;; f"e1f) B'l'�""')
Jnter:>m::ri(:a'lo de De envo vi
mento p'lra obrlls (le 'g!i:1 e'TI

S:ío P;'ulo. Para eo"ce' 50 "O

avaJ, é preci�o Hll'oriz:lc"O na
Assembléia leg;,la'in do E'i

tado, tendo mecmo "i.'o :1"e1-

tad:! a necessi<l1;de de sua C01-

voc�ci'ío e"lr30rdin 'ria. i,'''i:l
que f0i :,fn�f(.lrl'l �eto governa
dor. (Agê;-tcia SJ.H.)

-. Tratar com Sr. Antonio José de Castro, no
Conftrrentes em São. Francisco do

"',

.;:

n�m, d"�hro'l Humnh�"'7
l '

.,

011'" rp��ifpra "tlt"r,!l �nluçq'1
ro'í�iNl e um" cesol't',ão do
f,..· ') '&0 breve quanto possí
vf11".
Fntrl'tqnt;"', o V'cp_prpo'

;",��.o ,,-l,,?rtiu AOS seu�' com
Patriotas ront.!'R. o perigo oe

t.ornar m'l.is difíeil a tare�a

dos necrociadores nortl'!;:-ame-
0'0 't- '';''';-... .,.,,.,n ... !lcyY\ 'OÇt"ic: uf�zendo

,YASHINGTON (V, A ) - () 'TI''' n--�;r1p.�+o Q"I,,,··t

F,·-mrh-,-" nr""c'>!1;":C>ll "1'1'l1:1 n"'!:J. noPt'C<l ex�ern::l na
r� ","" """","" :",,[',\1( "p fA,. plr'+'" Presidente dos Esta
dos n"'dd"'s pm n0vpm"ro l1r{1x;mo_

T.T-'mnhr?v_ (!"e ""pi"" à h,'lTe-st'cllr'l �'1 �"rtr:iõDe
J'l

...

"-f"1..... f-..., nqr<:l f"tc nrr. ... ,.:ll1�� plP.1C(1t:'.1S nreslc1eut?'ajs de'via

pronur..ci::'.r, em S'1o Franc;�co. um importante c1iSC11no"
('>01 ...-r" "'I,r.l'..!.·C<':l P"t't(,,>l�nf") t\-F,....+,<:'1r'f) nnr PP1a q-"';TlA no�"g,
r- .... ,.....-ih.. ' T-T.... l'll-nh"t"O'IT l"";::;n nJ!;,.np �prr"11h· n!lra ft, C[llif;"I"nhl,
J"""� ,",111->1'['-11; em forma de declaracão o conteúdo de
seu discurso.

' ,

INUNDACÁO
_,METALúRGICA DUQ-UE SoÁ.

DACCA, Pannistão. 15 nTOT)
- fi dias de inunrlac;õe. dei
x"ram um sa1r:lo de mais d�

15'1 mor'o<;. fic!3ndo cprca de

um milhão de pesso:>1' ao de

sabrigo, t('ll"O oeorrido CE'n

t,n'1'l.O r1� des�bamf'ntos. In

fr""''1�ões extra. of'cir's a-si
nR'''�am que mais de dez

m;1l'ões de pe,Son.,s fo-fim

�h'."daR até agora pelas
inundações.

SOLDADOR OXIACETILítNICO

.

Os càndidatos, munidos de seus documentos,

deverã� apresentar-se na Rua Humberto de Cam-

f.i.ine�'rdio no

Bmsil Eshi
Re9M�,am1>nf-(')lcll'l
- O presit'e·,'e da Repúbli

ca assinou decreio "provando
(. regulamento do Cód:go ·'e
1\1 heracilo. inslituido por
decreto-lei. a fim de qlle a i -

dús' ri;, de mineraç:ío brnsi eira
possa acompanhar a demanda
creSce'1tc. No regulamento, fi
cou expresso que a au or'n

ção de pesquisa ou a conce"

são de lavr�; de mi,'éria ser'lO
cOEferidas somente a r.r' si ei
lOS ou socied'ldes organÍz::;d3s
no Pa;s, atl,or;z�da ; fU"cio
nar como emprêsa de mirera

ção. (Agência S.I.B,)

__an:rpr]itrtr � H'1nn'" nne fi�"'e
"nnilpm "";;·0 f"l�r "m nOlne

dos Estados Unidos".
A no"·g, T'("I1�ti('q_ pvtr."T""n'l

para a ou$)1 dE'.seja'-'a ver {Js

Esraélos UnÍc10s o,.il''''+'lr-·'�_
"n ....., 11 rl'a,,"'''' especialmen' e
ql,,,,,tro pontos:

J \ - Concluslin. o J'l1"lis rà

pidamente possÍ""I, ii" "''1

p -!'n--lo ,-lI" d°.sarrnam0nto en

tre os Estados Unidos e a

TTn.;nn Rn'7;ófi!'"o.::!. (:'I"'" �n��F,,·'1_

lar SÔh"'{1 a rc.f;"''l--'q_ "�cípro:-a
dI" tror.a� na F.1l!'ona;

'21 - Intercâm1:Jios I'conô

yni'?oJi e terno'ó!l'kos entre t.o

elo" os nnio.;s in,-1l1st.rialmF"
te de,énvolvido< I'! cpm os p<lí
�,,� em desemrn1virn!'uto, as

sim com,ó o estah",lecimpn"o
de uma coo':"denar;ão norte
americana-soviét,;c<> rAra os

111"0<: eSl'!lC'Í'li" depois da con

qirista dá Lua;

Z) - Fxt..,f'o!'o (1" Cf'"tll.

tos com a China Comünista;
su:>ressão das re<:trkõos co

Tl1Pl'e'�l" p::lra a,<; merc'l-do
r'r,s não-e.qtl'até'l'icf-l!i. i""I>l'

C'âmbio<; culturais e ,incentivo
ii. China Comunista como

rosnm:ta a aualquer· indica

ção que possn dar ('1)P1. relfl
cão a seu êlp�f;io '''de 8er

mrmb"o p?rtjeinant.e e C'111S

('ipute de suas r'ún�:ms9hjli"'n
c1�<; d€�t.ro da Comunidade
de Nac:ões".
4) - Allmenj·o. em l�l'!ar de

r.;ctuc2o, dos ('I).m]);-o.mjs�os no

d0mín'o ela a Íllrla externa a

outros pl"O!l;rarÍ1::ts externos,
ta's como a planificaçiio fa

m;!iar, os acnr.-Jos ("om,,"

c;q;1;:< p �.C;; i!'vpr�(";õp.s priVrlc13.S.
Quanto à guerra do Viet-

p(1r"!l-Vf)� Ne "''''''''1)''1 Kr-'1-

l10';"T nHft '�/';COll lip IIpnra ec;

pprn'arfio" a informação da

Cfld"i" de to1""1sãn '10,·to

american" C�R. (r."h"'l"h'<t
P--,"'O)nn!)rHT'I(T �·.c::tpm). cJp (lue

o Spn<lP0" hn"'a - 00 npg;arlo 'l

;;01' rQudidato à ViC'e-Presi

rF·�"ia na chapa de Humph
rp-:r.

O 'nfo1'mQ't1to do 80""""'01'

y-..,,.,,,,h· �:>';pntou: "DI'�rle
n tl'a"é" ia �o'11 sen irmão
Fnbl'rt Kpn'1!,f1u. () 8"11'1'1,,1'

::;ir.! rn��t61n à rn-:Sl"n'pm de tA

n'l atividflt1e polít'f'ft I' nó o

fp?; nenhuma doC1f\T'l,,;;io 1'5-

brp QllflS fllturas intenf'ões",
Acre�c'lnta o part.a-voz Que

?l<m!l� das rll1uores quI'! r.;r

c"ll"m em tlirno do jovem
Ke1"neclv são ino)1irarlns por
sentiml'ntos de simpatia, en

ananto Que olttros são dita

(loo pelo desejo de o preju
dicar.

GOVÊRNO
EIVI BELÉ]jl
BELÉM, 15 tUF'Il - O G')

v�1"nador Alarid Nunes avio
nará para o Rio amanhã pa
ra avis:ar-;;e com CO,ota e

S;lva e acertar detall1es da

in�'alacã.Q d.o Govérno Fe
deral aqui durante dois dias,
O Presidente ficará no Pa á
cio T.allro Sodré. que está 1'e

cebp.nd os últimos retoques.
Alpe!d tratará ainda de as

suntos de sua aclmini<:t.rar-'lo
com os Ministros da Fa'7en:la,
Jn'prior e da Comissão de
PI'I'''O� MíniplOR A re>;peitn rl<t

s;h1açiio da malva e arroz

aflui. Levará memorial da

Associação Com"rC;'l.l de Ca

flAnpma, reivindicando glran

tia de compra dos excedentes
de arroz e maNa.

E·M P R E G A D A

Precisa-se de umc Que saiba co�i
. nhor. Tratur na RIJO Alexandre Do,=h-

1�rf277f ou Rua Itajaí, 351 - Joinville.

Educt'"-c5o Vai
S�r l:fefonrar'oda
o �ovêrf1o brasi'e'ro m"'

tr3-se disposto a imprimir uma
orientaç:lo nítid:Jmen e re (\1'

mista ao selor da e luc:Jc"o O
Plano Trienal prevê so'u :3es
que os problemas mais pre
mentes_ como do, e1(Cedeníe�,
da reform,1 universitária, do
ensino primário e da form:]
cão de técnicos. Segundo fO'l
tes do Ministério do P'areja
me'1ro si10 indi"pen.';veis dois
requi"itos p�r" a .oluc;lo ,-"e f

tada dos problemas do ensil'o
no Brasil: J - o seu e'·u,'o
dentro de llnl� vis'Ío refnn"-:'�
ta. cap;;z de (raduzir-�e em

projetos; 2 - uma ali'ude di
nâmica ao em vez da es,a:ica.

(Agência S,LB.)

Pmde��o dI"'! Aço na

Gríi-Bretanna
LONDRES fBwn 1\

p'odução de aço da Grã-Bre
tanha em mnio com uma mé
pire dc 5?8 mil to'-'eladas por
semana, foi a mlis alta desde

.

nOI'emnro de 19"·5_
A nroo!lçiio, por con�e!'!!I;'1-

te conli"u',,, demonSlr�r a

mesm:J. ten"'ê�cia p1r'l a reru

peração do b:lixo t'Ível "'ce

cnr;;cterizoll os me�es inid is

do ano_' atl"n,ln as !:'Pl"oes
fundicões da Brili�h Sieel Cor

poradon fornm' nfe':ld:ls n"r

f'r,,,.,,ies ohr�s de m'lnu' eTJção
c algu-:s Ij,ígios trabalhis as.

As esta:Ís' ic�s s;-ozon:l'me" e

ai'l';f;lrl�s, pnhcicnd'ls pela Pri

tish Stel, as,inalam um au

mC'lto de 3,5 por cento em

nrio em comparacão c"m

abril. e de 12,2 com maio de
19<17,
Tom<Ínclo-se em coniun''-' "

,.,r ... '!leão no corrente ano, \'e
rificn-sc que a média nos cin
co primeir'�S ni�ses foi S\1\le
rior em 4.7 por ce"'o a idên
tico per'odo de 1967.
A utilização da cnT')nci+.,rle

da indústria aumenlOu também
("1"1 m"io. n"'1 R5 por cento,
em comp'1r;oc<í.Cl cOm 84 p0r
cento em abril e 78 por cento
em maio de 1967.
Tão gr:t'nde é o emnrêgo do

aço na indúslria que a sua

produção cons!i!ui .b"rôn1e'rQ
seguro do nív'el . de :t'ivirl<\cle
em tôda a economia.' As ú'li
mQs estatísticas indubí,àvel
mente sugerem que a exp::m
são está ganhando ímpew e in

di�m qLje O ínciice da, produ-

IGRE31'- EXPôS
PENSAMEl\rrI'O A
CO'§'I\"- E SIIJV..�

BELO HORIZONTE (VA I

O Ministro Malio AndreJzza

d ;s ·ll'ansport.es dedarou

. nl:st:i c. pêt,.l, dürante en_re

\'isd col.'!tiva que com:edeu

l1:'; residência do en;;;en:leiro
E,iseu ..esellde, na Paml1u

lha, que o Govêrno esta 1,)1'

te", e que as crises q..ie en

frenta sã,) ariídais.
O Presidente Costa e Silva

não se. d.:tstará da Canstibü

ç'ão disse o Ministro Ú03

Transport.és. A reunião do

COllsdho de S�6urança Na

cbn .. .l foi llorm-;l' e moslr:JU

que a" crise estudantil n:"o' li!

l1l'JUVO de preocupa':ão. E

f'!to n ViraI e o G'J\'êri1o

atenderá as justas rcbi.ndica
ções dos m .ços. A prova di,;

so é a criação de um grupo

de trabalho para.organlz;:r

que o País nune:! experimen
tou tJnto progresso cümo

agora referindJ-se ao d�s ,fio.

dn d�sen';olvimento. Ançs-

ano centou que sômen1 e na área

das TI'; nsportcs sob sua res· PIO (V.A.) - O Presidente da R,epúbl;ca concedpll

audíêi:J.cia durante meia hora, ao Arcebispo de 8;0

Hllllo, Do'm AFnelo Ro<:si aue declarou à imprensa ter

sido plenamente satisfatório o .encontro .. E informou:'

O l\Lrllcilal C"SUI. e �h\'a partiClpou da ope!'<1çau de

m_.nifcstou o deseja de ou- transplante de coraçao reÁ-

vir a p<.luvra de um l'epreS_il- lízada pela equipe do Dr.

tante da Igrej3 Católica, a Zel'binL Ao lhe fazer a en-

respeito dos últimos aconLe- trega da cum·.mda, dest;cou

ruis clil AüENA de· füill":;, 0, ,,:> cirnentos. Expl'essei ao l:"1'e- o Presidente que o fúzl.l em

Mini::tro lVIat'Ío Andrc_zld (ie- -

si (lente o pensam;nto do d!;)- reconheciment->s pelos rdl'-

.ro e apresentei algum.:s ,:on- v:.:ntes serviços prestados à

sider"ções que por ele brJ.lU. Ciência

amplamente aceitas. O Professor C_:mpos Fr�ire

Explicou Dom Angelo Ros- dissc receber a comemh co-

si
-

que essas consider:.II;c(!S mo um:; hanra que ele a par-

repl'esent"m os P'Jutos de vis- tithúva com os m':m·Jros de

ta d'! Igreja que ser"o co- sua equipe que com êle vêm

c:nhe'cidos quando do encontro trabalh: ndo há oitJ anos.

a reforma universitária. alegrou os d.!puLd,_ls !'n.-esen- dos bispos, m:lrcado p,:.tra o Ao deix3r o P"lácio das La-

Sucesstio tes que o Govêrno não uI- próximo dia 16, na GU::'l1,:.tba- ranjeiras, o Prof2ssor Cam-

Pass,mdo a hlflr s2·bre a trapassará us limitC'i;·da Cons· ra. pos Freire anundou que tem

sucessã� pr;:,sidenci ;1 D Mir,is- tituição e que L:mbém não
.r" .,') f atualmente seis doentes de

tro Mário' Andreazza d�c1a- lwverá refJrmá mi:1isteriJI, I ;H';" o rins à·espera de d02diJres de-
I. onrono . .

rou que não se preocupa com porque o Presidente, Costa e:� vendo realiz�r o pnm'..'lfO

o assunto, porque ·"isso cabe Silva não revelou qualquer t· Por outro lad:l, durantE' o dêsses transplantes a ql�al-

ao Preflidente da Repüblh:a ," (HSDOsiçãa de altérar o Minis· � desprl'cno com. o Ministro da quer mOI)lé·ut:). TvLlstrou a 1m·

e à 'ARENA_ tério. ':>' Snude, Sr. Leonel Miranda o portãnci:l do êxito d�sse tra-

Só penc;o em tr::b':llhar .qis- O Govêrno age e� eqiüpe
m pi'esidente Costa e Silva balho, pôsto que no Brasil

. .

,,.

ilElse o -Sf"1Wiii,ro Ánm'eazZ'á" -'"condêcOl;oU com 'a Ord-em do morrem porann cêrca ' de,

ê não .há sentido em mutl .f- :l\Iérito Médko o Pr!)f- Ue- 10 mil doentes por insufi·

se êste oU,ucluêle 'Ministm, 'l"<lldú- CampvS- ;Freire, qUI; ciência renal.
�,�:-:�;' '.0 o�}: ,1\,

o

!Lh.l.,,-.;:_·o

ponsabilidade, o Gov{'rno es

tá asfalt n:lo m'üs 10 mil qui-
lomêtl'os de estradas. FNM Vendida

Por 1 CO MHhões
- Foi Hs',ínada on'em pe'o

presidente da Repúb ica a mi
pu: .. de contrato de prome'�' a
de venda da Fábrica lNacio';; 1
de Malares à Alta Roml!o, A
venda deverá ser conc'tI'da
dentro de sessenta dias, (lU:! '1-
do dos ministros de lndú'; ria
c Comércio e da Fazenda
completarem a avaliaç;,o do
p·,ssívo da Librica. O mon'a�
tante da transação deverá a in
gir a cifra de NCr$ ... _ , _ . _

100.000.000,00, dos qu .i', o
valor do passivo será del'uc:
do. O �'1I<ln rle1:erá �er n"!!o
pela Alfa Romeo em cinco
anos, em dólares.
A a;:sÍ'laturn'da m;'1U1a dell

se onlem, dllran'e o desnacho
do presidente com o mi:lÍ': ro
Macedo SO;1res: Pe!a ma,.,h� o

ministro Delfim Netto, da F'I
zenda,�hnvia sido re'-el)irlo n�

lo nresidente. O govêrno bra
sileiro' permanece ainda COIn')

pr(lpiretl\rio de 15% d:>s :1c-'\c,
da fllbr.i€a. cedendo à Alfa "Ro
meo ações correspondentes
82,67% do capil.1] da FN�_
(Agência S,l.D.). '

.

.lhlrallte UHl elll:LJlllrO re,

servado com deput"tlos f(;de-D' O M 'É S T � C A
PRECISA-SE

CJül'OLl que nao pudt:l"ia :;.dLn

tL!r uaJ_. ,;úb�'e a reuni';o do

Conselho de, Se;:;ur:m::a Na-

don·.], da qLlal p"ni:;ipr,u
qUÍnw feira, no Rio, porque'
sóm"nte é que pudera reve

lar qaalqu�r inform'lção. De
clarou eluàii;;amente,·o que

-
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E,..pressin o do Palmeiras JogolI
(o •• Inpy de Gaspar: Estore·010

o CÍube Atlético Tupy, da eísínha cidat1e de Cásp,,"r, venccndor de, 'Torneio "Dr, Aldo Benjaml:a
IHacedo", jogou õntem em Bllimeriáu, no Estádio .ti derbal

'

Ramos da Silva, contra (} "expl'cssinho" do

Pahneiras EspGrte Clube. O amistoso contou CO�l1 cm lli,blic3 pequeno, o que não impediu, que á partida
fôsse, diSp!J.taàa e com algumas atrações. Na oportu nidade foi proéedida a. entrega da Taça gartha, pela
'e�uipé gaSl1ll.rense. O' escore màhteve-se em orànco até o fin'al do embate. Tanto e- Tnpy cemo o. "exprea
sínho" palmeirense esforçaram-se ao máximo. Naôa fd feito, nem por um .nem por outro; .pm·a deslustrar
e 9!tÍllio do encçntro, TO!Ios os que lá. compareeeram saíram satisfeitos, A parfída foi o ll11e esperavam -

um âiilistoS? despréteneíosc mas disputado ..

e atual há em matéria de ha
ras, Seu encarregado,é o sr,
Gustav BetelJx,· um dos gràn
des entusiastas no. assunto e,

grande conhecedor da matéria.
o mais nôvo e o mais afa
mado dos animais dó Hu
ras Três Figueiras, o gran-

de campeão "INTRÉPIDO",
está entregue aos cuidados, no
Rio de Janeiro, do Pubicisa
da Editôra Bloch, sr. Francis
co Augusto Nascimento. O
turfista Jari Rabe, aliás, numa

recíprocua as atenções daque
le amigo carioca, dia anual
mente um animal. em sua ha
ras. que é enviado ao "lesmo.
A criação de animais de ra

ca e corrida, iniciada nó Hac
ias Trê� Figueiras, começa a

eruusinsrnar vários ourros tur
fistas cararlnenscs, Estes 1'0-

vos entusinstas do ésp6r�er da<;

rédeas, inclusive têm se vnli
do dn organização da haras do

sr. lan Rabe, pára os mais di
ferentes serviços. O sr, Carl
Hcinz Conrad, por exemplo.
tem 2 éguas mas não possue
nenh!,!nl reprodutor. Pori'iso
mesmo; periôdicamente, traz

suas éguas, de 'Massaranduba
para Blumenau, para a repro-
r1wã-o. O sr, Belson Heusi. de

Itajaí, está iniciando um ha
ms naq!lela comuna. O sr,

,

W:11mor G3dolli também está
criando úniml1is em ,ua h'II'a,
menor que a Três Figueiras.
E vários outros entusiastas
que, com início de atividades,
vêm valorizando. sobremaneira
o mercado dos animais de ra

ça e corredores.

Peuca gente sabe - com exceção dos turfistas em

geral e criadores de animais da raça - que existe aqui,
na nossà região a famosa Haras Tr& Hgueiras, que
tantos anímats de classe já forneceu ao turfe brasl
Ieirc.

Este Haras; de propriedade do turfista J'an Rahe,
por exemplo, .tem entre seus animais o grande Cam
peão de 2 anos, "Intrépido", um dos. orgulhos e uma das
esperanças maiores da, turfe brasileiro.

INTRÉPIDO encontra no Rio de Janeiro,
disputando no Jóquei Clube da
Gávea, onde possue uma gran
de legião de apostadores.
Outro feito, írripressioilati�e

do "Trem de Luxo" como é
.
conhecido Intrépido; foi ter
batido o grande corretor Far
weH por 6 segundos de dife
rença, feito espetacular consi
derando-se a classe do perde
dor. Daqui para diante Intré
pido deverá disputar na c:llc
garia dos pôlros dé 3 imos,
chamada Derby, dispú!ns e�tas

inslÍtuidn pelo grande turfista
inglês, Lord Derby, e que é
corrida TI", <:!i�I;m(';" clp. 2,41)0

metros, Suas próximas me

tas: Grande Prêmio Brasil
(rnâlor prova da Aniérica do
Sul) e Prêmio Carlos Pelegri
ni, de Buenos Aires.

Contando com dois anos de
idade, correndo há j1OlJ<"O
mais de seis mêses, Intrépido
já é considerado iídet de sua

geração. Já' conseguiu, de prê
mios, 25.700 cruzeiros novos,
Suas vitórias: a primeira pro
va, 49 lugar; a 2a, prova, 29

lugar:; II 3a. prova, 29 lugur.
Depois disso, nas quatro vo
W1S segui"tes, cO:1qnistou o

primeiro lugar.
.

Intrépido; nascido em agos
to de 1965, já é considerado
como pô(ro de 3 anos,

.

v isto

que no Joquei Clupe, os ani
mais são' considerados como

nascidos -no dia lQ de julh::J.
A�sim sendo, nâo importa o

mês do nascimento, todos os
dias primeiro de julho, os. ani"
Dinis aumentam a idade.

Q HARAS
O Grhhd� Caíripeão, QllC ! l

hlteu todos os seus compe!i
Gores, vencendo todos _os "c1':s
�icosn de Stlé\ c�1egófÜ! e ida

de, é filho do animal Hipócrj
te, comprádo ein 1963 no ha
ras .do sr, José Paulino No

gueira, pelo 'sr. Han Rabe.
Nllsceu e crescen no Haras
Três Figueiras. Atualmente se

O haras Três FiguCiras tem

renome n:rcional, pela qualidfl
dé

.

de animais que cria. Seu

proprietáiio é o turfista Jan
Rabe,. nome subejamente co

nhéCídó em nossa região e no

Brnsil inteiro.

A mencionada haras está do
tada do que de mais moderno

'Nas fotos dois dos belos pô'ios cFir dos /la Haras T/',�s Pigueiras, do sr, lan Ràhe,
que iS (J lallçador do Gral!de 'Campeão Il1Iré :;ido, lima das e.'iperwjças do Graf1de' Prêmio
Brasil e dó Prêli1Ío de Buenos A ires. A /limais como êstes, da mais alta lilihaf<cm, criados

,pai' màodos. modú,;os de 1reill0 e ali.,i1Cllla ('iio, representam II alegria e o orgulho dos

turfiStas de Santa Catarina. \

_.'-'_ ........ ,. �'_-.. :--_=-.,...,�._,._ _...,::=- ,,_�._-� .. "'�"--...L-=_�'�"'=_"""-="__"'_"",,'_'_�=;;""'==--_oc..-,;-=-',�"-"-�-_,,,""�(=C-O_=,��_=--��--
' �_..;_.__�"",..._.__ � ��_ �.__ �____,_"C.._,_ _--=-..,._.._

BràSU Dobrou· o P e r U
O selecionado brasileiro,

jogando domingo em Lipia,
em que pese não, ter ré:ndic1o
o' qui; �odia,- dobrou (j sele
eionado andlno pelo avança
do de 4 tehtl:is a 3. O pri
meiro tempo ,fói encerrado
com o eséore .ae 2 a 1 favo

recendo a equipe peruana.
No segUndo tempo, Q Bra

sil censeguíu 1 acertar' sua

equipe, ni{ilho,randn de 01"(\

duçâo e Iinpôndo-se lia rido
versái'io, Os resultados fi

nais stirp;r:eehderam a quan
tos se ertcOrtti':iv:ifu no Está

dio de Lima. A érIÚ·ca eSjlé
ci.alizada afirma que a vitô

ria, dos bl'tlsileiros, foi jus·
ta sob tôdas as Í:iutn�iras, R,
afirma :i mesma crônica, que
o, selecioúaclo brasileiro con,

ti.nua claudicante: O técnicl)
Ayniúré Moreira, porém,
confessou·sê satisfêito com

o cs:!orre e com (} rendimen
to dos atletas canarinhos.

Parque Ant6rtito
Fazendo estreiar 'su'aS

mais recentes aquisições, Ó

Palmeiras enfrentóu e ven

ceu o Independientes da Ar

géntlna nó Párque Antárti·

ca, estabelecendo 4 tentos à

zerd ao fínlll dos novep.ta
minUtos. Copeo, Djalinà
Santos <le penaFdllde, Arti""
ne e Mura contra, foram os

,

autores dos goals dií equipe
bi'asileíl"á; que

--

ápresentou
<! sêguinte frômação. Maida

n!,!, Djalmll Santos, .Luiz Pe'

reira, Nelson e Ferrári. SW

ing (Zéquiil.ha) c Júlio Arr:a

ralo Cópéo, Moraes (Cahr:ll

zinho), Artiné. é Sél'gihho.
Arnaldo César Coelho. foi o .

juiz, solnando arenda NCr$
55.931,00,

Parque SiO,o Jorge
No, completo do pagamen

to do passe dê Paulo Borgé3,
o Bangú da Guanabara exi-

Diu.se domingo em São Pau-

I Equipes Locais
XV e P tr a ( i ( ti

Enfrentªrão
a e Barroso

Amanhã a noite, 110 E:;;tácUo lh Baixada, reilu to d::t equipe do Olímpico, estará acontecendo U'�!i

grande espetáculo futebolísttco, com ÜUU,S ps.rtk1?s 't erdade írumente empolgantes c intervenção de l1ua��v
grandes. equípes : G.E. Olímpico, Fatrneírn., r.c .. -:::.��. Ba.l·rOSG e X'\' de Piracicaba.

.

Antes do início da preltmlriar será· j: r()éel�lith o scrteío para saber-se quem joga-'l'á com o XV de Pi
raeícaba, entre Palmeiras e Olímpico. O que não jo gar com a equipe paulista:enfrentará o Barroso, da
vizinha cidade de Ttajaí, Isto equivale dizer que ,1;1 noite de amanhã teremos duas partidas de grande cn

vErgadura. Exatamente, o 'que os desl'l,ortistas blun,e naUCl1SES vínnam esperando e que Iazla e não acon-

tecia em gramados locais.

lo, onde fJi vencido pelo Co

I inthians por dois tentos a

zero. Passaram pelas hi lhc

terins do estádio da Fazen

dinha, a soma de NCrS ... , .

16,688,00, Os goals fOL.l11

marcados por Flávio aos 27

e Buião aos 38 minutos, am-

bos no primeiro
quadros:
Corinthians com Diogo. Os

valdo Cunhn,. Clóvis, Luiz
Carlos. e Carlos, Dino c Luiz

Américo (1'iiiol, lluiüo, '1'al

les, Flávió c Bcne.

, Kmgú com Ubírajara, Fidé·

lis, Mário, Tito, Uncon e

Pedrinho. Jaime c JUJl'€z.

lIélcio, Prado, Dê (Luizíllho.l
e l\Iilano.

Al'araquara
Jogando amistosamente na

cidade de Araraquara, o In

ternacional de Porto Alegre
obteve bom resultado,

Ccnnpeonoto
Mineim
Hesultados Depois de marchas e C::Jl1-

tra marchas, com protestos
Atlético 1 x O Araxá de todos os lados contra, ce1'-

Valério 1 x 1 América t3..5 deliberações, começou fi-

Ubcrlândi.::t 1 x O Imlc�')en, nalmente domingo último fi

dentes
fase final do campeonato C?,

tarinense de futebol, sem a

Uberaba 2 x 1 Vila Nú\'é1, presença do Mc:tropol de Cri-

P. Alegre ciuma, que cumprindo com a

O Gremio Portoalcgrense palavra, não compareceu a

Florianópolis para pelejar
teve ,grandes difi�uld::ldc:s, A

•

-

� com o .."vaI.

para vencer ° Cruzeim Ü:Il1- Vi

bém dc POl'b Alegre, ma1'- P�'O:ipf:n' Q y.

cando um tento a Z'-'i'O, �1;;63 HerdHo LiiB:1: O
zero a zero no primeir,) Em Criciuma, ° Prospera
tempo. Babá fez o tent.o do sofreu o primeiro tropeço,
triunfo gremistJ. perdendo precioso ponto em

seu reduto, ao empatar sem

sbertura de contagem com o

Hercílio Luz de Tubarão, Pa
ra o time tubaronense o re

sultado
.

teve alto significado,
pois ganhar um ponto fora
dn casa, nãD é façanha para

qualquer um, Marina Silveira
da FCF dirigiu o embate. que
t,'cnicanlC'ntc não se comple�'
teu.

4x3
ses, Cluudlomiro c Braulco

para os gaúchos, foram os

goleadores da peleja.
R.esu�tudQS
Poranoense

Britanla 1 x O Apucarann
Atlético 1 x 1 Seleto
União 1 x 1 Londrina

Grcmio 2 x O Jandaia
Paraná, 3 x 1 Primavera
Parunavul 2 x 1 Ferr-oviário

no

�olle de Gala

P,erlente a Baras do Tnrll�la Jan Babe n Li er de 'oa Gera�ão;
I

Inlré. ido" o Grande [ampeâe de :! fluos
-_

.

.y,.,.,
..

"",

cmpat1j: em dois gaaIs com

a Ferroviát'ia local, campca
dó interior paulista. Basani

e Téiá pará os. araraquareri-

Os desl.ortistns blumcnauenscs de;;c:n pl'cstigi::).' ')

enconb:o .

de alnanhã a nnite, quando quatro granà;::;
E'clUÍpes estarão s·e deft-ontaml0 liO Estádio da '3aixada.
O espetáculo C de gaJa e os desportistas'1ccais d�\'C!�1.
se congratular com as clireto!'Ías das tluas maior!:::; €i}ui
Il.eS lucais pelo espetáculo flue terão oportunidade ue

presenciar.
XV de Piracicaba, B:ul'oSO (Itajaí), Palmeiras c

Olímpico es,tarão jogando na noite de amanhã, sob as

luzes dos refletoi'es do Eshídio da Bilixada. l'nfrentar:'í,
a equipe paulista um dos dois times locais, de confor
midade com o sorteio ::. ser feito ante:; da preliminar.
Esta, por sua vez, será disputada entre c- Barroso c a

equipe que perder, no sol'teio.
Mas, u'm espetáeulo dessa natureza, .onde vários mi

- Ihares de cruzeiros 'estão em jôgo, não pode deixar d�
ser prestigiado pelos desportistas lucais. Se tais espetá
culos tiverem sucessu; outros, eel'bmenl,.. , estm'ão S!l

realizando, daqui para diaute. Depende, única e exclu
$I:vamellte dos 3-l1l"cCÍadós do "esporte das multidões".
Fica àqui. 1} 110SS0 apêlo: se [, que dr5cjamos bons en·

contras futebolísticos, vamos lJrestigiar o encontro de
.alrtànhã, a .noite, no Está,dio da Baixada.CER'I�AME ESTAD:,IJAL .. FASEFINAL

-.-TABEl.A DO

AFCF deu o conhecer ontem -:J tobela do primeiro turno da fase final do OJn;,peona-
to Est�dual de t:utebot a quar est6 assim ê! ':Jborqdà: ",',

,

.. ,

,

".

- la. Rodada - 14-7 - Em Videirá - Perdigão x Avaí
.

Em. Brusque - Carlos Rehaux.�.�on'lercití.rio
Em Lages - Guarany x Férrovlatlo

FOLGA - Mareílio DiasEm Brusque - Carlos Renaux x CAXIAS
Em C'dciuma -'-- Próspera x Rercílio Luz
Em Itajàí - Mareilio Dias x Gúàrany
Em Tubàrão ,--:_ Ferroviário x Perdigão
Em Lages -' Iriternacional x Comerciário
FOLGA � Avaí

.

-..:..;;. 70, Rodada

-. 20. Rodada - 21-7-

Em 'Videira - Perdigão x CAXIAS .

Na capital - Avaí x Próspéra '.

Em Tubarão _;;__ Fe't'raviário x Carlos Renaux
.

Em �ages - Internacional x 'Mar{!ílio Dias

Em Crieiuma - Comerciário 'x GuaráI1y
FOLGA - R'ercílio LuzEm Joinville - CAXIAS x Internáéiortal

Em Tubarão - Rercílio Luz x Ferroviário
Em Videira __: Perdigão x Carlos Renaux
Em Criciuma - Comerciário x Marcilio Dias
Em Lages - Guarany x Avaí

.

FOJ;..GA - Próspera

._ 8C1. Rodada - 25-8 ...--'o,

_. 3a. Rodada - 24-1 "-

Em Criciuma - Comerciário x· CAXIAS
Na C'apital ,-- Avaí x Ferroviário
Em .lJriciuma -', Próspera x Internaeional
Em TubarãO .c...: Rercílio Luz :i Perdigão
Em Itajaí·� Marcílio Dias x Carlós R�naux
FOLGA '-'- GuaraI1yEm Itajaí - Marcílio Dias x CAx!,I\.S

Em Brusque - Garlos Renaux x Héréílio Luz
Em Lages - Internacional x Perdigão
:r�a capital - AvaÍ x Comerciário,
Em Criciumà '- Próspera x Guarany
FOLGA - FerrOviário

- 90. Rodada 1 ...9 _-

8-9-'

-'. 100. R.odada - 4:..9 -"':':'

Luz

.
-.. llg ..Rodado

601. Rodcda -' 4 ..8 -

Em JçInville -. CAXIAS x Próspera
Em Tubai'ão ___:_ Hercíliá Luz x Il)ternacional

�jJ{_ •. �

•
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B.t",TE BOLA

loamp ou
I rin se

l'.,\ordlio 3 j(

Gw:uani 1

Sem render aquilo quI' se

esperava, o Mareílio Dias pas
sou pelo Guarani de Lajes em

.. ItajaÍ por três tentos a um,
,

depois de um primeiro tem
po igual a um goal. Os bu-
grinos tiveram bom compor
tamento nos 45 minutos ini
ciais, cedendo terreno na fa
se final, do que se aprovei-
tou o elenco praiano para
chegar aos três a um. Na ar

bitragem esteve João Santos
de Joinville.

Ferroviário 2 x

Perdigão O

Reno.,,,, 1 "'{ CcndCl'S O
Aue):tado triunfo alC'lllCOll

o Atlético Renaux diante do
Cuxias de J.oÍlwille, em pele
Jrt efet.ivada no estádio Au

gusto Bauer em Brusque.' A
pdmeira etapa terminou em

branco, para Ricardo aos 29
minutos do tempo comple
mentar, marcar o goal trico
lor. Na direção do confronto
esteve o itajaiense Laudino
Pedro da Silva, com os dois

quadros formando assim: -

Com o estádio de Vilas Ofi
cinas apanhando um públi
CD bastante numeroso, o Fer�
roviúriD marcou sua estréia
n�, fase final com uma es

iupenda vitória diante 'do

Perdigão de Videira, pela
contagem de dois tentos a

zero, O Ferrinb {) é na.opiniao
de alguns, o quadi'o que reu

ne poucas possibilidades de

chegur ao título, mas, a ver

dade é que começou vencen

do.

h,ten1CU:;OnQ! 4 :x

Comerciário 1

Renaux: - Valéria, Orlan
do. Flâzio, Umberto e Chello.
Luiz Carlos e Pedrinho; Ivan,
Miltom Dias, Dino (Ricardol
e August.

A primeira goleada da la
se aguda do certame, ocorreu
na cidade de Lajes, onde O.

Internacional facilmente do
brou o Comerciário de Cri
ciuma, pelo marcador de 4

goals a um, apósmarcar três
a zero já. no primeiro tem
po, Zezé dois, Hackson e Pus
kns golearam para o colora
do serrano, marcando Miltão
o tento de honra do time ba
charel. Raul Ferrari de Joa

çaba foi o .dirigente da púg
na.

Caxias: - Jairo. Luizinho,
.

Orlando, Dinho e J. Alves.
Nenê e Léo, Jairzinho, Aguia,
(Fontan1, Mickey e Butiaco.

Fole 01 de Salão: Equipe ii Rã lo
l\Ierell Ramos Oble"e Segundo Lugar
Equipe de futebol ele Sa·

Ião da Rádio Nel'eu Ramos, cios.

rGpresentou dignamente o
I'

10 jôgo - Sesc Sel1ac (Fio-
rianópolis) 1 x I) Nereu-Ra-salonismo blumenauense em

Canoinhas, onde . participoG
do Torneio em comemoração
a passagem do 7° aniversá

rio do Gremio XV de Julho

local. O quadro. comandado
'por Edemar Aimuseck mer

cê de boas atuações, dispu
tou a peleja filial" com o

clube patrocinador, obtel�

do a sua colocação. Seis jo
g'os foram reaíizados, ter-

mil1i!ndo com êstes resulta-

mos

2" jôgo - Universitát ias

(Curitiba) 2 x 1 Esquadri
lha Santa Cruz

3° jôgo - Gremio XV de
Julho, , , , , .6 x O AABB

(União da Vitória)
4" jôgo Nereu-Ramos

venceu por W,O� face ii de·

sistência do;,; Ul1ivel'sit6rio-s
5° jôg" - Seleção de Nbfrl'l

Festa do Juventus
Sucesso Absoluto

, . r

Nos festejos comemors.tiv-os
ao 20,0 aniversário do C 1 u
b e Desportivo Juventus, a

esquadra principal do Grê
mio Esportivo Olímpico apre
sentou-se domingo em Testo

Salto, tendo enfrentado e

veneidó o time· aniv'ersarian
tê pela contágem de I'juatro
tentos a trêS, depois de mar

car três a um nos primeiros
45 minutos. Os juventinos rea

giram na etapa complemen
tar, quando chegaram, a amea

cal' o triunfo avinhado e se

Ô jôgo fosse até' o final, quem
sabe teriam 'pelo menos al
cançado o empate. A peleja
foi encerrada aos 80 minutos
por determinação do juiz, que
alegou não haver, mais con

dições para prosseguir, face a

escuridão e como' o estádio
não possue refletore({, tor
nar-se-ia dlfíéIT a-ébrú:Iúfa:dÚ.:i"

atletas.e do próprio apitador.
Cavalazzi, Jairzinho, Almir e

Britinho, fizeràm os tentos
do ,- Olímpico, marcando Na-
nico, LHa' e ,Perinha os goaIs

do Juventus. Nelson Batista
foi o dirigente da púgna com

bom trabalho, auxiliado nas

laterais por Moacir Tinone e

Arlindo Costa. A renda não
;foi fornecida e os quadros
formaram assim:

Juventus: - João Carlos,
Alcido (Machado), Arminn,
Hamilton e Magalhães, Ruy
e AniSiO, Nanico (Hérico) Hé
rico cÍ.ilal, Scllipmanl1 (Ivo.! e

Perinha.
Olímpico: - Ezio (PangaJ,

Luiz Fernando.; (Alvim), Ro

berto (Cilda); Pingo e Cildo
(Jurandirl, Jairzinho e Mau
ro, Almü'; 'Bl'itinho !Till'cizio)

.

Cavàlazzi e Cal'los Roberto.

,,_,. , .. , " ... 2 x '6 Gremb

XV de Julho
6° - iôgo -,,-. Nereu Ramcs

2 x 4 Grêmio xV de Julho

A partida final apresen·

tou os seguintes detaihes.

Equipes: Nereu Ramos ::oin'
Edemar, Rubens, Jorge, Gri
lo e Krucger.
XV de Julho com Calenta,

Brevic, Turco, Kolinha e

Nabir.

Brevic '2 c Kolinha tambén'!

2, fizeram os, t�ntos do qua

dro. vencedor, marcando

I(rueger os pontos da equi
pe blumenauense.

Classificação final:

10 Gremio XV de Julho.

2°} Nereu Ramos. 3°} Sele

ção de Mafra. 4° Universi
tários de Curitiba. 5°) es

quadrilha Santa Cruz e Sesc

Senac.

Em <J'óinville .,- CAXIAS x Guarany
Em Lages - Internacional x AvaL
Em Brusque - Carlos RenauxX Próspera
Em . Tubarão - Rer<�ílio Luz X,.Comerciário
Em Itá.jaí - Marcilió Dias x Ferroviário
FOLGÁ - Pérdigão

Em Joinville -'- CAXIAS x Rereilio Luz
Na . capital - Avaí x Marcílio Dias

Em Tubarão � Ferroviário x Prpspera
Em Videira: - Perdigão x O-uarany
Em Lages - InternaCional x C'a:rIos Iiénaux
FOLGA - Comerciário

Em Brusque � Carlos Renaux. x Avaf
Em. Tubarão -'-- FerrOViário x Internacional
Em Lagçs - Guarany x Rereílio' L.llz .

Eni ,Cricíuma � Comerciário x Perdigão
Em Itajal .� Mareílio más x Próspera
FOLGA -'-- Caxias

DISCOS
Grande lote de ,LPs por KcrS 5,95 e muitaS

CENTENAS D� SUCESSOS DE TODOS
OS GH�EROS

de Ht95 c l:t50 POR APENAS Nct$
7',95,

Renove' a sua tHscdeca e aproveite esta

Olwrtunidade ! - .Sõ'mcnte êste mês !

CASA \VILLY SIEVERT
S�l\ .. Com"

Ilua lã de Novembro, 1526 - Blumenau
Instrument.os musicais em geral. Violões, guitar
ras e amplificadores. Gravadores - Toca discos
pcrtáteis, Máquinas fotográficas e filmes. Pro
jetores fixos e de cinema de 16 111111.

DiSCOS COMPACTO SiMPLES:
de 3,15 por 1,93

DiSCOS COMPACTO DUPLOS:
de 4/75 por 1,95

"
j

I
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Brasil lidera a ,erudução d,e'Carros -o
_

J

RIO {v.A.) - Com produção acumulada de .... _-;
1. 7(}5, 732 autoveículos (exclusive tratores), desde 19':7
até março do corrente ano, o Brasil ostenta, clesk,;:t
daments. o primeiro lugar na produção em igu21 pe
ríodo, se eleva a 1,289.160 unidades _ A diference. por
tan to, .. é de 416. 5']2 unidades, considerando-se (; mesma
período e produção.
. Se cotejarmos as prnduções
dos clo!s paíSes a p�rtir ·das
-,datas da implantação de suas

ipdúst:rias isto é, ele 1957 para
o Brasil e 1959 para a Aigen
,tipa a diferença eleva-se a

460.041 unidades a favor do
nosso pais, correspondendo tal
l;J.1;Imento à proclução nacional
veriificada nos anos 'de 1957
(30.542) e 19�8 \60,9�31 cqn
tra, respéctívamente 15.635 e

3'1.834 da indústr�a platina,
ptOdUção' esta anterior _ aO

Regim�n de,' Prodm)ióll de 'ià
Indústria

- Automotriz" _ ne.-
-

quere 'país excluída para efei
to de confronto.
Em 1967, o total prOduzi

do pela indústria braaíleíra
foi de 225.418 autcvercutos
contra 175.18 da Argentina
cifrando-se a diferença, sã
mente no ano passado, em

50.WO unidades a nosso fa
vor.

No primeiro trimestre clês
te ano registramos mais . _ ...

18.553 unidades de' vantagem
com a produção total de ....
55.197, contra 36.6444 da Ar

gentina, o que revela a ten
dêncía de mantermos a dian
teira da produção latino-ame
:r:iCru.l0, no setor de autóveí.,
culos ,

RIO (VA) - Será realiza
da 11a Guanabara no período

da Fazenda comparecerá à

reumãcr-ínaugural para rever

antigos companheiros.
Ao tempo em que era pro

fe1350r da Universidade de São
Paulo deu seu apoío a êsses
estudos fundamentais para
ortentar a integração econô

mica.

dos a "árias Instítuícões de

pesquisa econômica da Ame
rica Latina estarão reunidos
no Rio a partir da próxima
segunda-feira para debater os

progressos alcançados em três
estudos básicos para a inte

gração econômica da área .

O ministro Delfim Nett{),
de 8 a 12 do corrente, a 10a.
reunião do P�OGRAMA DE
ESTUDOS rONJUNTOS DE
INTEGRAÇ_�O ECONÓMICA
LATINO-AMERICANA, a fim
de debater os avanços alcan
çados numa série de traba
lhos básicos para a integra
ção econômica da região.

te, as benesses de sua 3,,9-::'
ministração por todo o ter
ritório eatarínense, «A aç�Çl
do Govêmo _:_ disse não se
faz s e n ti r SÕUlEnte nos

grandes centros populacio
nais, mas em todos os rtn-

.

cões onde' estejam 'catai'i
nenses de boa vontade que-'
rendo trabalhar e produzir
mais sem favor da comuni
dade e do Estaà'o. ' "

-

'o Governado:t' Ivo Bilvéi
ra afirmou 'em seu àiscu,r
so estar ,"muito Satisfeito"
pelo fato de ter possibiliÚt.':'
do um benefícío cujas vari
tagens logo se fal'ão sentir,
numa região que é muito
sua conhecida. "Esse é um,

ato rotineiro em minha ad-,

ministração - disse - e há,
de se repetir ainda muitas
vêzes, pois desedo em meu

mandato' eletrificar à to
talidade dos municípios ca

tarmenses" _ Revelou o GO
vernador que já nos próxi
mos días estará no extre
mo-oeste na fronteira com

a Argentina, em Dioíl;Ís!o
Cerqueira, para lá tal11b�m
ínaugarer novas obras. \e
vando

.

àquélas regiões o C011

,feito' e a necessidade da

mcrgia elétrica.

1). ligação da rêde de

eriergta elétrica de Rancho
Queiniado abre ágorá novas
perspectivas para o munl
c:pio" facilitando-lhe o ín
grasse em um novo está-'
gto, o da índustrtalízaeão
que o conduzirá a uma no

va: frente de desenvolvi
mento, beneficiando, a cur

to prap,o, sem dúvida, 1) mu

nicípio e a região. o- depu
tado Fernando Virgas, na

oportunidade, ressaltou '>
valor do ínvestímento feito
em favor do município pa
ra a concretízacão da obra,

,

referindo-se também à oe
nH:ca ação pacificadora
que vem sendo executada
pela governador 1',ro Silvei
ra.

a distrito ' de Taquara!>.
com a totalidade de sua

populáçáo nas ruas para re

cepcionar 'O Chefe do Ex.3-
cuti-vo e sua comitiva, tam
bém viu realizado um so

nho de' muítoâ anos, com a

inauguração da rêde de e

nergia elétrica local. O' de

putado Ivo Montenegrol
Que foi o intérprete da gra-;
tidão da gente' dó distrito
urírmou ter o governador
distribuído, índístíntamen-

FÉRIAS ESCOL.A.RES - E O QUE
FJ\ZE!ll CONI ii CI�IANÇA?

- Ana Maria Pimentel -•
A questão das escalas sala-,

riais, a comparação interna
cional do produto social e os

padrões de consumo urbanos
terão seus aspectos metodoló
gicos discutidos por membros
do INSTITUTO DO CHILE,
DO COLÉGIO DO Mll:XICO
E DO CENTRO DE DESEN
VOLVIMENTO DA UNIVETI
SIDADE CENTRAL DE CA
HACAS.

Outra atividade que além de
tudo é útil para a formação
da criança ê II pintura a

guache, ou com outra tinta
equivalente. A aquarela ja

traz mais dificuldades por sua
técnica e pelas tonalidades
mais claras que as do gua
che. Essa tinta pode até ser

preparada em casa mesmo.

Basta comprar pó de dextrt
na e misturar com água
dando a consistência necessá
ria. Sai mais em conta e po
de ser preparada em maior

quantidade para a criança
usar a vontade. Para evitar
maiores desastres. basta for
rar a mesa ou o chão com

jornal e deixar a criança pin
tar o que bem entender _ Na

da de intervenção. A masst
nha ou o barro também dão

oportunidade para que a

criança passe seu tempo en

tretida, ,fazendo alguma coi
sa que poderá ela própria
avaliar depois. E se não hou
ver orientação por parte de

alguém. pode deixar que ela
mesma descobre a maneira
de produzir melhor , }1; pre
ciso, porém. que ela tenha

ínterêsse , Para isso basta
lembrar que aquilo que ela

vai fazer será dado de pre
sente, irá enfeitar seu quar

to, ou qualquer outra suges
tão,

(Agência S.l.B')

O períodc de férias esco'u
res estão aí e lnuítas vózes ::)3

pais não sabem o que fazer
com os filhos quando êles es

tão em- casa, P:'incipalmente
aquêles que trabalham fora e

para os quais a ida das crian

ças para a escola clã uma

certa segurança. A casa

COTn quintal resolve muitos

problemas, pois o espaço, por
si só, representa tempo
ocupado da criança _ Ela

possui ímagmação suficiente

para transformar uma árvo

re em castelos ou foguetes,
para construir com barro.
inúmeros personagens para
seu mundo próprio, J'� só

questão ele dar oportunidade
e ter conrianca na criança.
oonünncn pura dcíxú-Ia brin

car sozmna. isto é, sem adul

tos por perto. Porque geral
mente os adultos se CS�IUe(;eJ11

que cnan,a gosta de brinca

deiras de críanca. que sua,

imaginação cria um mundo

diferente elo adulto, portanto
rpu'i brínquenos, e brincadei
ras devem se" um pouco di

versos dos de g0111,e C!i..'Jn::le.

Assim, uma boa biblioteca in

Iantíu ou juvenil vem aju
dar muito as fi'rias. 1\1<15 nâo

é suficiente. a não ser que a

eríanca ou o jovem jfl tenha
bem. formado o hábito de lei

tura e prefiram um lrvro a

outro passatempn qualquer ,

L,

Observaderec

A reunião contará com a

presença da OEA, BID, MER
CADO COMUM EUROF'EU E

CONSELHO A1illRICANO
DE CIf:NCIAS SOCIAIS,
além do U'STITUTO BRA
SILEIRO DE ECONOMIA
que representa o Brasil nés
se encontro e a Faculdade de
Cíênclas Econômicas da Uni
vertídade de São Paulo.

ITAJAí - Sob a direção do Prof. Orlando- Ferreira
li" lUeIo, tendo ll� gerêncía o Sr, Nelson T,!w.elin, vem
de oíreular em Blumenau mais um diário sob a deno
mináção "Ciditde de Btumenau".

Quarenta economistas liga-

r

vêrno dos EUA, o· programa
custa 2.000 dólares por ano,
por voluntário.

cano, um asiático e um lati
no-americano.
A maior parte dos volun

tários permanecerá nos EUA
durante 13 meses. Mas o pe
ríodo poderá ser ampliado
para até dois anos, segundo
acõrdo

.
entre o país de ori

gem do voluntário e o De-

Isso tem por finalidade am- partamento de Estado.

püar o espectro cultural dos Quarenta e dois dos volun ,

EUA e injetar :Úgúma' colSã târíos atualmente 1105' EUA

nova nas idéias estáticas de pz:o'cedem da América Lati-

"estrangeiros". na.

SeSsenta e quatro voluntá- Inicialmente, os voluntá-
rios chegaram aos EUA no ris vivem com famílias nor-

verão de 1967: outros '70 de- te-americanas. A pós seu

verão ehegar no verão de treinamento e orientação, DO-
196�, dem 'mudar-se para a casa de

Durante_ suas primeiras outras famílias, nas cidades

quatro semanas no país, 'al- onde irão trabalhar.
'

glIDS dos voluntários 'estl,,"am c As, escolas ou as agênCias
"CUltura e'''Histórlli 'aos EUX··'- qú'ê'l'êcebem;{Js \,bTüritá ,. 'os
na Universidade da Califór- pagam-lhes bôlsas de manu-

nia, em Los Angeles. tenção, de acôrdo com os pa
drões de vida locaL .Os vo

luntários <10 primeiro grupo
reêebém entre '245 e 300 dó
lares por mê's, o' que .lhes
permite um nível de vida mo

deSto, 'maS adequado. Todos
os' volu'ntários tem' três

'

.se-

manas de ferias.
O segundo grupo de 100

voluntários tem programadÇl o
infêió' de seu treinamento na

ra o mês corrente (julho· de
1968).
Um porta-voz do Departa

mento de Estado afirmou
esperar que o Voluntários pa
ra a América s,e torne um

programa anuaL Para o Go-

EST1JD�J\.NTES DO BR.i\.SIL
'EM SE,MIN.ARIO: EE� IJUa

tando 1.eOO toneladas - o

cue seria difícil para as 10-

comotívas convencionais de

grande potênCia - as lo

comotivas da Sorocabana
estão sendo entregl1eS à ra
:5"1 de duas por mês.
As duas primeiras, se-

número ele Ice :!D,1otivf',s gundo os Ecnicos, estác
C!Jl13::ruid::s (:1::1 Cmnpin<J.s ,""'mertando até 2 mil to·
1"'];1, (�ron",'�í 1"'cc>"c lJfUU � nr-l8.dss de G�rg��_-:::-_ ,g_ct�:,_�",_"�"
(' E:;l:'.L:� c;é'c�,'� F;:�lo� q�:�'-' bro da esp(�ificação do pro-
,i{; r--'�":::L' .,. máql'Íl1?s dte- ie;;o - entre Rubião 'Junior
�el·ellt!:;c"s 11?-1'a a C01l'l1Ja- e 8::nítar, numa distâncÍ'ôI,
1;}1!:l S:Ll2l'úrglc:l Faulbt::. d('; 166 quilômetros, co,u

10 elétr:c3.s pal'� a Ccmpa- ro.m1)a máxima de 1,2�; ten·
llhia. P::-wlista de Estrf'.c!a d:: õ nêso reduzido a 1.000
de Ferro, dentro (lo pl:U1J trneládas no trecho Rubião
";;:- m�l"oria dos tl'anspm'- .J;m�Gr a Barra, Funda (274

tfS ferrnviário,:; do Estadél. ["lilômetros), com rampa

C:G,1stl'ilíc�r�s ])81'::1 trrrba- J�:á2irl1a de 2").

1:1a1' em operação múltipla
com duas ou mais Ul�ida
des 2.copladas, a fim de pcs
::;ibilitar o COl:tôr!10 de car

vas fechadas de :'(1:5 111 em

rampa ele 2�;, transpor-

E. PAULO (VA I - Depois de percorrerem 20 mil
quílometros durante quatro meses seguidos. quando fo
ram submetidas a mais de1.0DO testes 111ecânlcos e d'�
laboratório entraram em tráfego as duas primeiras lo
comotivas elétricas nf'cIonais da Estrada de FErro 80-
rocabana, entregues durante cerimônia presidida pelo
Governada!' Abreu Sodré na Estaeão J::üio Prest::s.J:;?lO (USIS) - Seguiram com destino aos ErrA 90,

eõtudantes universitários brasileiros a fim de realizln
um seminário de estudos sécio-político-econômicQ.cu!
turais na Universidade de Harvard, sob o patrocínio da
Asscciação Universitária Interamcricana. com escritó
rio no Rio à Av. Erasmo Braga, 255. 3/303'.. Ésses es
tudantes precedem tlos seguintes estados: Bahia, Per
nan11:?t·co, Ceará, BrasHia, ,Minas Gerais, Guanaban.
São F�ulo Paraná e Rio Grande do Sul, e foram acom
panhados por 4 'professõres universitários bxasikrros:

cas do Rio de Janeiro.
Mareio Camargo
F,ngenharia -' PUC
Nelson Remy Gillet
Medicina - UFRJ ,

'Plínio Tharciso â(f'Mél10
Sen.ra - Direito - Cand,i
dido Mendes
-Re-gina Antonia F.mte-

l1êUe Reis - Filosofia'
PUC
Sergio Peixoto Ruiz
Quimica - UFRJ
Acompanhará o grupo,

na condição de assistente, o
acadêmico de direito, Os
car Araripe Feneira, ex

l:o:t.si�ta: d� Au:r' ;

Fabricadas para atenCl2l'
f:.s peculiaridades das E
nhas da Sorccabana. '::ej::::
trEc1lOS em 2clive exig"i:1
grande capacidade de tr_�

ção, as m:l.QlÜl12.S ,i:: -[ ',Y,
parte de mn9. cucomsnda
ce 3C unidades ao Denarb
menta de Equipaineu�éJ
Elétrico Pesado da G211eral
T�lcctric e possuem 2,230 BP
de potência, 73 caneladas e

bitola de um m2tro. rem·e·

sentando, segundo o GõVCl'
l1adar Abreu SOdré, "a cle
C;S30 elo Govêrno de diuc:.
mÍzar o tran.sporte s5bre
1 rilhos, reequipamento e

modernizando as ferroviô,s".

o Dr. John Carpenter, di
rigente da parte do projete;;' a
cargo dessa UniverSidade,
acha que os voluntários "tra-'
zem uma preocupáção de 'ou
tros países para o ·coração. a

ve,dadeira estrutura
'

dos
EUA'; preocupaÇão logo se

guida de lIma empatia entre
as pessoas e um conhecim'en
to real da geogrlJ,fia hUlnã
na".

O impeto inicial do progra
ma procedeu do Presidente
Jobrison. "Nossa Nação não
tem melhores embais:adores
do que os jovens volUlltái'ios
que servem em 46 países, 110s

Corpos de Voluntários da
Paz', disse o Presidente ao

Congresso. "Proponho que
recebamos embaixadores �e

lpelllantes vindos d_e fora. Ne
cessitaroos de suas habilida
des e conhecimentos, tant{)
quanto êles pr_ec�am das nos':'
sas".

O Congresso coneordou.
Os programas Voluntários

pat'a a América e Voluntários

�a Paz dão ênfase, um' e

outro, ao ensino e ao traba
lho para o desenvolvimento
da comÚllid;J.cle. Mas o Cor
po de Voluntários da páz
ajuda às nações que neces

sitam' desespexadamente de
t.alentos, enquanto o Voluntá
rios para a América não di
minui necessàriamente os pro
blemas da pobreza, mas de
senvolve principalmente o

elltendimento mútuo.
Os professôres dos E U A

podem discutir' com seus alu
nos culturas de outrQs paises
com fatos, dados e 1i,vr{)s, Il1ns
um voluntário internàcionilI
tem a capacidade' de fazer
seu país de' origem chegar vi
vo a seus jovens ouvintes.
"Seu conÍlecimento é mui

to mais profundó;', diz o Sr.
carpênter. 11:1e8 podem ensi
nar pequenas coisas como as

canções, ou contar as anedo
tas que dão forma, éÍiroerisão
e significação, 'aos ,estpos " d,e
vida não norte-americano.

O priIneiro grupo de' Vo
luntários inclui 34 homens e

30 inõças, entre 21 e 30 anos

de idade, A"maioria dêles é
composta de sol'tt�iros, e to
dos' são fluentes em iílglês.
Foram' selecionados conjunta
mente pelo gcivêrno de seus

países e pelo Depa,rtamcnto
de Estado cios EUA.' '

Quando chegam' aos" EUA.
os voluntários- fazem, um

treinamento, de seis semanas,
numa, universidaÇle ou insti
tuição ligado ao p!'ogr:;l.ma.
Entré os membros da equipe
que 'os orlen,ta encontram-se
antigqs componentes ,do Cor

po de Voluntários da 'Paz.
A maior· parte do primeiro

grupo está trápalhanQ,o em

escolas primárias e secundá
rias, pelo interior, dos.-EUÁ'.
Atuam como ,auxiliares d';'!
lingua e cuTtura, em, escolàs
que ,�tã.(), ampliando e inter
'nácionaUzando seus currícu
los. i. Em: várias' delas, os' vo
luntário;!' tmIJalho'm: em'. eflui·

'

Antes do SeIDlnaTIO em

Hirvard os estudantes con

viverão com famílias ame

rLcàlfas em cidades da. No
va mglaterra durante uma
st:mana. Es&e convívio pro
l:iciará um contáto direto
com a sociedade america
l�a, seus ccistuines, tradi
çécs, preferências, bem �o

mo uma rara oportunidade
pára. transmitir e contar
coisas do Brasil.
o seüünário, a ser de

senvolvido na Universidade
de �arvard, terá.: a duração
de 2 semanas e será minis·
trado por professôres de
inequívoca capacidade. O'
debate será livre tanto com

cs conferencistas como com

os universitários america
nos.

Fínabnente, os bolsistas
irão a Washington onde se

rão recebidos por destaca
dos membros do govêrno
norte-americano e conhece
rão por dentro 013 órgãos

administrativos dos EUA.
A viagem será encerrada.
em Nova Iorque, com UU1.a
visita à sede da ONU e pas
seios a Museus e outros
centros de atraç�o e cultu
ra que éssa' cidade oferece.

Os bolSistas da GÚan3.:'
bara que' vfajaram com ()

'grupo são:'
,

U�LVERSr.rARIOS
Alhio de Oliveira RamDS
Direito - UFRJ
Antonio Carlos Flores de

Moraes - Direito - UFRJ
Ai'tur Eduardo Valente

Aymoré - Direito - Candi
do Mendes
Augusto Luiz Duarte Lo

pes Sampaio - Economia -

PUC
Charles R,ene Lehwíng
Química - UFRiJ

'

Heloisa Maria Cardoso
Barbosa - Direito - Can
elido Mendes
Luiz Alberto Leite - Oi:-'

éncia Econômicas e Pólíti·

CONSOLIDAÇÃO

Durante a solenidade na

Estarão Júlio Prestes. I)

Presidente da Central Ele

tric, Sr. ThOlnas Romanach,
)'essaltou a importância do
entrosamento entre o Go

vêrno e a iniciativa priva
da, revelando que a cerI
mónia representava o co'

roamento dos esforços da

Ucnica e da "vontade de
fs.?er". bel11 C01110 a conso

lidaeão da indústria de

Cíll1strução de locomotivas
110 Brasil, iniciada pela GE

em seu parque industrial
c:e Campinas com a fabri·

cação das primeiras loco

motivas diesel-elétricas pa
I a a Companhia Siderúrgi
C�l Paulista.
O Sr. Thomas Romanach,

ao abordar a participação
da iniciativa privada no

processo ele desenvolvimen
to nacional., afiml0u que
"uma das principais tare

fas irnDost3.5 à indústria
..� a eliilünação gradativu
cas importações ele produ
tos básicos, como 10c0111.0-
ti"as e outros equipamen
tos elétricos pesados, anti

gamente adquiridos no mer

cada internacional à custa
dos nossos saldos no co

mércio exterior".
Para reformar a tese d::J�

necessidade do incremen
to dos transportes sõbre
trilhos, as estatísticas de

monstram que 50%, de tõda
D caJ'ga e passageiros nos

Estades Unidos é transpor
hlc1a por via férrea; na Alp
manha" 52,7�;'; na França,
S4,8�b na URSS 83,"i{, en

Quanto no Brasil o índice é
dr; 19,2�'1 contra 64,2'1;, em

rodovia.
O Diretor-Superienten-

dente da Estrada de F'erro
f-orccabana, Eng, Francis
co SalES de Oliveira, infor
mou Que as 30 locomotivas
r:nceniendadas à CE podem
alcançar 90 Km por hora e
rebecar composições de ....

1.000 toneladas brutas, "o
Que corresponde à capa�i
dnde de uma centena de
c8minhões" .

Nesta última década
apentuou - em que o ho
n;€m penetra na Era Esp,i
elal, o mundo descobriu a

ú'lTovia, pois sõmente atra
vés dela é possível Conse
r:::uir-se transporte eficien
te e a baixo custo de uesa

d_8S cargas e longas distân
f;) ai'. E prova dessa afirma
eGO são os grandes invêsti
mentos ferroviários verifi
cados· principalmente no

Japão e nos Estados Uni-

QBRAS �M
FERROVIAS

MOVIMENTO

Com a entrega das novas

l!láquinas. subirá para H ()
Eln ótimas
Condiçõe.s

RIO, 15 (UPI) - ° MiJ:,üs
tro d,qs Tra,nsJ?or,tcs Mári,o
Andreazza ín,f<?rmçu hoje que
três importantes obras ferro

viárias do Rio Grande do Sul

estarão termina,das ai,n,da' nes· ,

te ano e mais outras duas

no próximo ano, conforme Q
Plano Ferroviário do Go·

vêrno em exesução pelo De

'partamento Nacional de Es

tradas de ';Ferro:

CONGRESSO DE
AGROPECIJ_�RIJt

Valpar3isCl, 15 (U:'!) -

Maria Helena P('na]og.-" J.

mulher que \'i\'e há du:::s �'2-

mapas com um coração tr"ns

plantado, se ;;presenta em

excelentes condições e "em

indicias de l'êjej(,'ão do Ól'

�ãf) allldo, f, in[ormaç1o c

do boldim médico do H05pi
tal nav::l .'Unür_u:t" Hcf:' .

RIO, 15 (DF'I) - A inclu'
sã{) de novas metas prioritá
rias de produção ag"ícola e

pecuária e atualização da:; já
existentes, após a implanta
ção f;!a Carta de Brasília, l'e
rão os objetivos do Segundo

Congresso Nacional de Agro

pecuária, que será instalado
110 próximo dia 23 em Bra�í

lia. A cerimônia de abcrr.ura
BPr[\. prc,idida pelo M:-xc
cllal Co::ta e Silva.

Igreja 8 DesRolulyi8lHntu
.. " �

�

A Burroughs J 700 é uma mullipJICiliJC1-
ra excepcionalmente rápida e eficiente 1
E além disso: facWdade e simplicidade
de operação com características avan

çadas de alto
-

rendim'ento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni
dade compaota.

teçaem�AIJISDn
uma demonstraçao'oa Burrôughs J 700,

sário; recollhecill;tcnto de sua

deginidade de h�mem; possi.
bilidade de acesso a uma vi
da mais digna; particípa'çao
nos benefícios do progrcss0
humano. Em res,umo: ter

mais para ser mais.

VI � QUEM DE DIRE!TO
DEVE RECLAMAR PAR:\.

TODOS OS HOMENS Ul\'!.

DESENVOLVIMENTO IN-

TEGRAL?
I - A IGREJA, forneeen-=

do elementos para um enga
jamento pessoaL de eada

cústão, príncipalmente o Lei

go, que tem por vocação �s

pecíficar o engaj?m<;nto no

temporaL' Não', ?ando ,

rocei:

tas, mas, atrav�s de sua dou

trino, preparando- o cristão

para se engaJar"no "quadro
de vida que lhe é-próprio

2 - O ESTADO, encarre
gado de promover e pro(:u
rar o bem de cada um e de

todos. Deve proc.mar forne

cer condições para a reali;�a
ção de cada pessoa no senti

do do desenvolvimento inte

gral.

a serem promovidas, deve

mos responder ao apêlo que
Deus fêz à conversão _dp ca,�J.
de -nós. Seríamos petfeitos,
se- não necessitássemos de

progredir, de mudar, dc nos

convertermo,s. Deus nos fàla
através dos acontecimentos,
das pessoas, dos im.pactos da

reação, da angústia e rla inse·

gurança. Isto sempre fêz p{ir.
te da pedagogia divina, pci�,
sabemos que Deus primeiro
nos esvazia de nós mesmos,

para depois poder ocupai
éle mesmos êste vazio ',C, :rio.s
poder falar.

Só encontrarmos a felici

dade, quando respondermos
a êste apêÍo de conversão.
Apêlo que vem na linha do

desponjamento e da pobreza.
Para esta convçrsão precisa;
mo;:; ter coração de popre. �
ter coraçãó de pol;J:re é cor·

reI' o risco da inseguran9a do
amanhã. Ter coração d,e po·
bre é estar disponível, para
no momento em' que nos fôr

pedido, tomarmos o partido
dos que sofrem; 'para reh'in

dicarn;lO,s o 'direit() dos

precísp.m d,e

(Uontinuação da 2." pág.)
nós, é 'sensível a todo' sofri
mento humano e fala através
de seu representante máxi.mo
"Nos desígnios de Deus cada
homem é chamado a se de,

<is

fazer render. DeSC1:lVolvê·las
será o fruto da educação re

cebida no meio ambiente e

'\

oe(
O'
.J

«

o..: �
O

.... (I)

..:.l
::::>

�

pessoas,
mens são chamados a

pleno desenvolvimento, que
seria a passagem de condi

ções menos humanas a condi·

ções mais humanas .

Menos hmnanas: carên�ia
COM BURROUGHS.

E.flPC�7AC.ÃO
E CG; .. �2;,,:>:;�O

395
; ,

JOINVi li.E
'

Rua 15 de' Novembroi :93B
'8('UME�AU .

serão sa-

ciência ·das .. tarefas ·urgtmte;y .' ciadós".
l......_ ·....z,___

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Colono
Dia 25 do corrente 1';;115 é deíi:

cado aos colonos brasileiros. Nes
,

ta data os firasile{ros homena:
','.'.,: geiam os bravos tiolonos. vindos

de além mar para o desbravamen
to <e colonização de nossa terra.

, ComemorandO;,a datá, várias co

munas de Santa Catarina .estarão
preStando significativa, homena

gem àqueles que vieram de tão 10n
,

ge e que deram o melhor do') seus

esforços em próldó progresso e

da pujança de nossa região. Em

Blumenau, na Sociedade Cultural
"é Recreativa 25 de -Iulho, loi rea:
lizada .uma grande noitada artís
tiCó7socia[., em dias da, sema+a

passaâa� Outras programações de
,

verão acontecer até a data con.sar
,

grada aos colonos.

,

,

Os municipios de Iblrama, e-
Laraguâ do S111;, entre (nitras, es:

tão, ultimando p1�fi_pln'ativo<; nara

os [esteios que dei;�rão empolgar
as S1{flS resnectivas comunas. Se
gundo inlormaçôes obtidas, 'atra
vês de nossos correspondentes na

queles Mtmicioios, é extensa a

p"of!,rán1ação de comemoração
dota. Ibirama, na mesma ooortu

nidade, realiza festejos maiúsculos,
em comemorarão, igualmente, u

.
data do seu.Tü Aniversário de Fun:
dar;;'). _

São h0111P11aaens justas que .r::p_

faz (/ esta bra-va �(!1�tp oue, anôni:
mamente, com. sacrúicios e (lbI1C
gacôes sem conta, 'souberam tr'1-
7PV r) "Y'fu<;ia'<;1170; O orovresso e a

colonização a nossa região.

es
-HOJE

COMISSÃO DE TUR.ISMO
(As 18,00 horas no Restáurante Aqunríum i

CívicoCentro \
'_ -

�
_.i

!8 CURSO DE MATEMÁTICA
(Â,q 1'7.40 no Auditório de Fis:ca do Oolágío
Sagrada Família)

,. CÂMARA MUNICIPAL OE VEREADORES
(20,00 horas - Câmara Municipal)

• CURSO DE APERFEIÇOAMENTO'
(Para Professores: Pedro II)

ENCALHOU O NAVIO
SALVADOR, 15 (UPI)

O navío mercante nacional
"lrman" encalhou nos arreci
fes da. praia perto do Salva
dor. A embarcacão, de três
mil toneladas, procedia do
Recife. A Corveta ",Purus" lo
cal está. tentando salvar o

barco consíderado pràtica
mente perdido, O resto dos

escaleres e outros materiais
dos barcos deram a praia.
SALVADOR, 15 (uPl) -

A Corveta vPurusv continua
tentando salvar o navio mer
cante nacional encalhado no

litoral de Salvador. A prin
cípio a embarcação, que pro
cedia do Hecife, foi conside
rada prãtícamente perdida,

cluido o prédio aquela adminis
tração transferir-se-á para êle, ce
dendo a Municipalidade SU?,S

atuais instalações, que serão de
molidas e darão lunar ao Centro
Cívico de nossa cidade.
Na reunião da Câmara de logo

mais, o Dr. Wilson Gomes San
thíazo, líder do Govêrno Munici

pal � um dos que mais vêm se ba
tendo pela execução da arrojada
obra, deverá voltar a tecer consi

derações a respeito do assunto,
inclusive fornecendo maiores de
talhes aos seus pares, com respei
to à construção daquele Centro
Cívico. Felizmente, ao que parece,
não demcra rá muito para que Blu
menau tenha o Centro Cívico Que
tantas vantagens e benefícios tra
rá n8_0 apenas a nossa Comuna co

mo a todos os blumenauenses em

geral.

,. Intensifícam-seos trabalhos prc
liminares ligados a construção,
num futuro breve, do Centro Cívi
co de Blurnenau. Como se sabe; a

obra de construção do mesmo, ar

rojada e necessária, dependia ape
nas da entrega da Estrada de Fer

ro de Santa Catarina, do local on
de presentemente tem sua admi
nistração, em troca de nôvo pré
dio a ser construido pela Munici

palidade.
Agora, ao que se sabe, já En-aro

procedidos as acêrtos finais, gra
ças a boa vontade demonstrada
pela nossa Administração Munici
pal e a Administração ferroviária.
Através da Diretoria de Obras Pú

blicas, deverão ser iniciadas as

blicas, deverão ser iniciadas as

obras de construção do nôvo pré
dio da administração da Estrada
de Ferro de Santa Catarina. Con-

•

Presidente da "IIIVI" Alfredo J. Krieck, Prometeu
Auxílio ubstancial ao Movimento Pró -Sede Própria

Uma caravana de jornaÜstas, chefiada pelo Dr.
Míltom Pompeu da Gosta Ribeiro, Coordenador Geral
do Movimento Pró Sede Própria da Fundação Univer
sttáría de Blumenau, estêve em Rio do Sul sábado úl-
timo.

.

o Prefeito Municipal daquela Comuna; Alfredo
João Krieck, Presidente da Associação de Municípios do
Alto Vale, na oportunidade, além de c-onfirmar a parti
cipação de seu município com uma verba, de 15 mil
cruzeiros novos para auxiliar a construção do Edif'cio
da FITB, afnda'prometeu envídar todos os seus esfor
ços no sentido de que os Executivos dos municípios in
tf"'Yrantes da AMAVI sigam o exemplo dado por Rlo do
S�.'

.

Diálogo Mantido
Nas dependências da Câ

mara Municipal de Yereado
res, de Rio do Sul, localízada
no prédio da Preteítura Mu
nicipal,

.

jornalistas blume
nauenses, Coordenador do
Movímento, Presidente da
Fundação do Alto Vale, Di
retor da Faculdade de Ad
ministração e Gerência e

Prefeito Municipal rlosulen
se dialogaram á. .respeíto das
vantagens e benefícios dá fu�
-tum Universidade do Vale,
das possibilidades de integra
ção da Faculdade de Rio do
Sul à Universidade. e da
maneira como fodos os muni
cípios . devem colaborar com a

iniciativa. -

.

O Prefeito de Rio dó Sul,
Alfredo João Krieck, revelou
aos presentes que encaniínha
rá 'projeto à Câmara M11ni
cipaÍ - e Sabe que será apro
vado, . pela importância do
motivo - doando às obras da
Fundação Universit.ária de
Blumenau, responsável pela
futura iinplantação da Uni
versidade do.Vale, a. expressi
va soma de 15 mil, cruzeiros
novos.'

Afirmoú, igualmente QU�,
COmo Presidente da Associa-

•

cão dos MuniCipíos do Alto
Vale (AIl.1:AVI) sentia-se na

obrigação e dever de emp+es
tal' ainda maior colabora-iãn
ao. Movímento, propondo-se a

visitar, juntamente com o Co
ordenador Geral, da promo ,

c,\o. Dr. ·Milton Pompeu da
Costa Ribeiro, tõdas as Co
munas que integram a Asso
ciação, e dizendo da necessi
dade das mesmas integrarem
se' ao Movimento.

A pri;meiro> reurrãão: ser'a
realizada dia

-

23. em Tbira
ma, com a presença de Che
fes de Executivo da� Comu
nAS vizinhas. A segunda reu
n'ião sería em Ttombllno
Central e a terceira em .Taió.
ApÓ� ism. em visitaS :·rápida.�,
seriam visitados os Prefeitos
e Rllt-oridadfls de tôda!; as

comunas próximas a Rio do
SuL

.

Afirmo" o il"�+-"ç:t "D�i",pi_
ro Manf.!atál'io riossulense que
nij.o tem dúvidas de Que to
dos os Prefeitos ri Vereadores,

dos comunas que integram a

AMAVI, participarão efeti
vamente da promoção, doan
do verbas - nas suas possi
bilidades - às obras de cons

trução do Edifício da FUB
que sediará, num futuro íme

dia�o, a Universidade do Va-
le.

.

ótimas
Perspeetives
Estavl'!m presentes ao en

contro de jornalistas e Coor
denador do Movimento com o

Prefeito Municipal de Rio do
Sul, os Srs. Dr. Guilherme
Gemballa e Wiegand Eger,
respectivamente, Presidente
da Fundação do Alto Vit1e e

Diretor da Faculdade de Ad
ministração e Gerência da
quela Comuna e'Fundaeão ,

Ambos os ilustre', ríossuten
ses, afirmaram aos Iornatts
tas que a aceitação da pro
moção encetada pelo Moví-'
mento, no Alto V"lf!, é dos

-- mais' expressivos possívcl; To
do o povo. de uma maneira
ou de outra, está colaborando
com a promoção que visa ar

recadar fundos para a cons

trução dos trp.s primeiros b'o
cos do Edifício da Funda
ção.
Como se vê, as perspecti

vas do Movimento Pró Sede
Própria da FUB. na fica e

importante região .do Alto Va

le, s1í,o as melhores possíveis.
E isto graças ao in�erêsse
demonstrado pelas autorida
des e o" povo da região.

PUI)IM '. MEDEIROS
a melhor sobremesa do Brasil

Em Iápices
.,Bffnfões te Ontem

,

( •. As is horas, no Restaurante �quarium, sob a
-

presidência do sr., Rolf. Ehlke e presença da quase to
: talidade dos senhores membros, realizou-se mais unia
�euniãó da Comissão Pró 'I'ranspnr te e COmUnLC.lçÕeS
de Blnmenau. Assuntos da mais transcendental impor
tilitcia para à Comuna foram debatidos na oportuni
ãade.

• - As 17 horas, nas .de
, pendências da Associação Co
rnereíal e Industrial de B'u-

.' menau, presentes todos" os
Os universitários presentes,

membros da Diretoria' e
em nossa cidade. integrando

Presidentes das várias Co-
a comitiva participante

.

da

.'

.

:�Il;Lssões, sob a presídênc'a do Operação Rondon, vísítou, no
'

-.Sr: Cássio Medeiros, realí- dia de ontem, a cidade 'de
- Pomerode , Hoje, têrça-feíra,�(lu,"'se reunião do Movímen- realizará visita a Rodelo,. t6 Pró. Sede Própria da Fun-

dacão Universitária de Blu- Timbó, Benedito N�vo e Rio

menau. O·Coordenador Geral d';ls Cedr<:s. Amanha. quarta-
�

__ tk): Movimentoi Dr, - -Miltcim,' _f�lr.a, sera .. a .vez dos n;-!ID1-
":Pçmpeu .da Costa Ribeiro., ex- CI�OS de �rusque, Guablruba
pôs_ aos presentes, os resulta- e otuvera.

dos' de seu encontro· cem o

Prefeito Municipal de Rio do
. sul. e Presidente da Assoc'a

. çã,O' dós Municípios do Ano

Vá,le, Sr. Alfredo João
..

-Kr1eck. Outros assun<os im

,portantes foram deba'idos

I1àquela reunião.
.

-'.. -' Os Alcoólicos anônl

mos· de Blumenau. também
. estiveram reuriidos na no e

de' ontem conio acontece :tõ
da,s- as segundas e sextl'l.s-fei.-,
raso

e.. A _ A Alia.n<,� "R,pnr''''''''

dora Nacional (ARENA), Di
•.. ret6rio Regional de Blume,,; -

,hau, estêve reunida, ig'uaI
'mimte, na noite de C!ntem,
fiâS dependências da Càma
r� Municipal de Blumenáu,
sob a·. presidência .do Dr.

.. Mártinho .Cardoso da Veiga;
<Ptesentes à reui:úão os mais
éxpressivos nomes. da Arella
local.

' . .. ,

.. .. -'Nas depen�ências da.
Assoc1açã-o Comercial e ,ln- ...

.. dustrlal de Blumenau, .com

início às 20 horas, sob a. pre-·.
sidência. do Sr. Rolf Ehlke,_

. realizou-se nova reunião :da'
... :ACIB. Foram' debatidos jj5- ...

suntos 'da mais palpitante': C;:onforme fof plltici,«rl0. 'téc-
a.itlalidáde e illterêsfe para.fl nicos da firma Três Listas -

clásSe dos comerciantes e in- Com. e Ind. de Taxímetros
dustrlais de Blumenau: S _ A" de São Paulo; es·ão
: ':+ _ AS 20 horas, sob '

a instalando aparelhos de: sua
, ,

.

t r�briêar.i'i,o no'" au·oT"lf"'ei1?,-", d�-

. présidência do seu Presideu
__ e,

desportista João Alfrero Re-.: aluguel de nossa cidade.·· A

'beIlo, . realizou-se reunião 'da. primeira remessa. em :púme-
Liga Blumenauense de Fute-' ro de trinta já foram coloca,

boL Além dos exames re,la� dos. lIoie deverá ser iniCia-'

Clonados com ós jogos do lil- 'f •... da a colocação dos restantes,

'timo fim de semana, vários em número de 70, que já de-

butros .assuntos .foram debati- verão ter chegado a nossa çi-
dos na oportunidade. dade.

Op. Rondon

o Curso de Aperf!iiçoamen-·
to para Professóres, que ora

vem se desenrolando em n6s-
sa cidade, tem prosseguimen
to no dia de hoje. O mim,.
cionado curso, coordenado
pelo Inspetor da 2'l.. Região
E�colar,

.

Prof. JOFé Vieira
côrte, tem suas aulas m'nis
tradas nas depend�ncias do
Colégio Normal Pedro ,II.

Selma Gonçalves, .
funcio

nária da Companhla;'l'e�efô�
nic'l Catarinense, agência
bl'lmenauense. conquistou um

honroso terceiro lugar
.

no

concurso realizado em'· Rio
do -Sul, sábado último. entre
c'l.ndidatas do Estado inteiro .

O prim�iro lugar (Rainha das

.TelefonistáS de 1968), foi

conquistado pela representan
te de Rio do Sul, srta. Sie

gr'id Whemuth. o segundo
lugar coube a· representante
de najaÍ, Srta. M�ia de

Souza,

BLUMENAU (Se), 16 Df. JULHO DE 1968

São Francisco:
geral. Posteriorrnente, pela
passarela, as jovens candidu
Ias desfilaram em trajes cspc
ciais e de maiô.

Lourdes Emilia
o resultado final foi o se

guinte: Miss Turismo - São
Francisco-Gil,' srta. Lourdes
Emília Fonseca, representante
do Grêmio Esportivo "Vai Le
va{Jdo": 17 anos, 1.74 m. de
a hurn, ginasiana, morena cas

tanha. I a. Princesa: M'lria
l1nete Blanski, representante
da Soe. Dançante Vitória: 18
anos, 1,65 m. de altura, gina
siana, more'1a-caslanha-clara 2('
Princesa. Tânia Doering. re

presentante do Clube Atlético
São Francisco: 21 anos. 1,65
m. de altura, castanha clara.

r

e iss Turismo
Pr"Í"lo'-iila p(']a Revis!a Thelos Notícias, organiza

da pela Prefeitura Municipal de São Francisco do Sul,
n,alizou-se na noite de sábado último, a festa de eleição
de Miss Turismo-São Francisco-68, nos salões da Socie
'dade 24 de Janeiro, Uma festa verdadeiramente de ga
la, com a presença da nata da sociedade francisquense
e joinvilense. Presente ao acontecimento,

com sua graça, elegância e be
leza, a srta. Evelige Brietzig,
1'.1 iss Sànla Catarina-68. Pela
passarela, desfilou em trajes
típicos, de gala e de maiô. Foi
ela quem coroou Miss Turis
mo São Francisco-68, sr,a.

Lourdes Emília Fonseca.

Coroação

A Eleiç,oo
Nove belas e gracios'ls io

vens dfl sociedade francisQue'1-
se participaram do certame

mnnicin�11 Ufir':} et;:r("\'h'1 (te
I\Iiss Turismo São Francisco
de 1968. As candida.as fo
[<1m: Taraci Piazera Dippold e

l\Jarilia Rosa, do CJube e Bo
Jão XXIV de JaneirO. respec
tivamente: Tânia Doering. do
Clube Atlético São Francisco;
Lourdes Emília Fonseca, do
G.E. "Vai Levando"; M;-ria
Janete Blanski. Claurinice Ma
ria Torres e ]'vf;'rlene E,teve
Rosa, da Soco Dançante Vi:ó-

ria, da Soco Dancanle Vitóri,,;
Maria Madalena Corrêa Amo
rim ,b ';;oc_ Suht e S"rg. 1/\'59
GACosM c W:tlquíria Setp
P'lfl, do Grêmio Es:udantil
Francisquense.

Após; a coroação teve lugar
o bailc organizado pela Prefei
(ura Municipal' da cidade por
tu ,iria, que teve em seu Pre
feito Celso Amorim Salazar
Pcssoa, um anfHrião fidalgo e

,

pródigo em gentilezas às au

toridades e convidados presen-
tes à festa.

-

Pela organização do cerra
me vale um destaque ao sr.

Guilherme Kranzcn que, in
cansável e organizado, fez com

que a _festa obr.ivesse o êxito,
que obteve. O sr. ,Gúilherme
Kranzcn representa a Revisla
Thclos Notícias em São Fran
cis<.:O do Sul.

Deputado· EugêniO Doio Vieira e

a Estrada· de Ferro S. Catarina
o representánte catarinense na Câmara Federal,

Deputadt> Eugênio· Uoin Vieira Cl\tIDB-SC), fez uma.

consulta ao Ministro Mário David Andreazza, a respeito,
da Estrada de Ferro Santa Catarina, no· lIue

.

diz res

p,rUo ao Tronco ,Sul a ser executado pelo órgão maior
da ferrovia nacional.

ü" Minist�o dos Tr�nsportes, sr. Mário Andrea7.7ll,
respondeu ao ilustre parlamentar catal'inensé, em,Ofício
vázado nos seguintes- têrmos:

'

.

.

"Em atenção aó �eqlleri
menro de Inforinàções nO
4.081, de 1968, do Senhor De
putado Dom VIEIRA, que
originou <) Oficio nO 1. 781, r:le
19 de ábrll de 1968, dessa Ca
sa do Congresso" a respeito
da Estrada de Ferro Santa
Catarina" tenho a honra' de
transmitir a V. Exa. os eS
clarecimentos alusivos &0 as

lmnto, de acôrdo· com o 'que
informou o Departaroimto
Nacional de Estradás de Fer
ro:

fIá 40

Bons
Servicos.3

Ainda não se concluíu a

construção· do Tronco Sul,
Uni dos futuros eixos do s\.,,�
tema ferroviário brasileiro.

Enqu�to não se der e�sa

conclusão" não será pos�ivel a

execução da interligação da

Estrad;J, de Ferro Santa Cata
rina com o Troneq Sul.

Outrossim, em' face dos
resultados negativos que a re

ferida Estrada vinha apresen
tando, ficou estabelecido, de
acôrdo com a Resol11ção \ tl.Q

32-68, do Consell-io' Ferroviá
rio Nacional, de 14:04.68, que
seria mantido o tráfego� na

mesma, administrada pela
Rêde FerroviJiria F e d eral
Ii,A. e o deficit cobertO pela
União, até que se concluam
os estudos a fim?de verificar
ti. efetiva viabilidade de sua.

integralização, digo, integra
ção no Tronco Sul ou a s"s

pensã-o definitiva de Sl1as

operações, com a erradica
cão da ferrovia, por, antie
conôInÍca.

Aproveito o ense,io para re

novar a V. Exa meus' protes
tos de elevada consideracõo.
as. Máriu David Andreázza"

em um bar desclass!ficado
naquela rua, portando-se de
maneira inconveniente.

Os ponlos. de I a 10 foram
{belos as cnndidatas pelos se

guintes atributos: grr'ça be'e-
7'. oesemharílC0 e'efância e

Cultura. A comissão ju�g:ldora
esteve integrada pelos .("�ho
res e senhoras: casal Fe!into
(Edla) Joroan; casal Flori''''o
(Tz�ir da Silva; cronista social
ela NOiicia Julja Maria: cro

nisfa social do Jornal de J'lin
viII c, Li é,!!e M:1ria Alv ...,;
Fausto Rocha Junjor. /lm·"I"'l
Go"'"nl"", .. João Car�os Viei

ra, da Notícia.

RIO, 15 (UPIl - A Just;ca
lI'filitar con�irmou que jul
gani quinta-feira prÓXima os

ex-Deputados Leonel Briz'7o
la e Max da Costa Santos,
a 'ém de outtas seis ppssoas.
Todos são acusados de sub
versão.

POLICIAIS
I') serviço de Rádio Patru

lha, que vem realizando po
liciamento preventivo e os

tensivo em -nosSa cidade, foi
exigido várias vêzeS no últi
mo fim de' semana� para
atender casos de brigas, ar

ruaças, embria,guês e outras
pequenas o'corrências.
E:is as ocorréncias verifi

cadas:.

1) Por haver se embriaga
do. ameaçando de morte ã.
espôsa, foi detido e condu
zido à DRP o. Sr. Hercílio
Silveira, casado, residente à
Rua Benjamin Constant, no
BaIrro da Escola Agrícola.
2) Por reclamações de pes

soas residentes à Rua 2 de

Setembro, no bairro de ltou

pava Norte. foram conduzi
dos à DRP (JS seguintes e e

mentos: ,Aloisio da Silva, Ar
no Sibelt e duas meretrizes
(Maria Helena.e Dirce Clay).
Os mesmos se

.

encontravam

JuIgarnento
de Brizzola-3) Por prática de desordem

foi recolhido à DRP, o indi
víduo TIdefredo Dubar, resi
dente em Badelúurt.

4) Por prática de desordem
à rua 7 de Setembro, foram
recolhidos à DRP, os indiVÍ
duos Ony Super com 28 anos

de idade, Euclides Correia
com 25 anos de idade e V_G.,
com 18 anos todos residentes
nesta ,cidade.

A prim':ir'l p!,r!e ,-ln 1"'("'1._' .. ·'r_

�.-, constou de perguntas feitas
isoladamente a cada uma d:IS

candidatas, sôbre cultura em

elo Circo Tourada, instalado

J
! BrUilNJl E iH'SS· [;PNll1ERSO 68· TEi'f

.1 FflN-S EM BI.JlJMENJ!(J é O que bem demonstJ-a o euforia

I dM- J,Ju-m';''''t'tu'''"'''''� o'" "õoberem de suo escêlha como a mais bela mu!hêr do mund-:>. _.

I...,\ARTA. VASC'ONCELOS, que foi poro tong Be,ach representando o Brasil, já ant(:":ipas:la
mente era opQnfada pelo crônico sodàl local como a, mais· forte candidata ao cetro máxj�

mo da"'beleza· f�minina do mCund'o inteiro. Blumenau congratula-se com a bela MARTA e

com ? $�,� l'11err.dd� es:ôlho! Parabén��-
. .,.__ '_�_.:"'; .. ,., �::_ . , , _

)

5) Por haverem travado lu

ta corporal, nas, proximidades MARCA •
no Bain'o de Itoupava Norte,
-nesta cidade foram conduzi-
dos à DRP local, os indtví
duas Januário da Rosa e

Frlil1cisco Vegine, residentes
no Bairro da. Garcia.

laminado decorativo
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